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O blefe 
Quando o governo federal acenou com a 

necessidade de um racionamento de energia, ini­
ciou uma jogada política (eleitoreira) com risco 
calculado. Podemos agora imaginar que o "esva­
ziamento" dos reservatórios não se deu apenas 
pela fa lta de colaboração de São Pedro. O verter 
(termo técnico que significa jogar água fora) 
água foi uma das causas do esvaziamento de 
nossos reservatórios. A partir daí, como o fato 
não foi explorado politicamente pela oposição, o 
governo começou a capitalizar a crise. O primei­
ro passo foi a criação de um grupo para gerenciá­
la. Em seguida ameaçou o povo com multas e 
cortes de energia para quem não economizasse e 
neste clima atravessamos o período de seca nas 
cabeceiras dos rios. 

Com a aproximação do verão, com certe­
za a galera ia reclamar, e aí o governo adotou 
outra estratégia: o afrouxamento das metas de 
con umo. Com o início das chuvas, simultanea­
mente, deixou-se de verter água. Isto associado 
à economia conseguida (o único fato positivo), 
permitiu que o nível das águas voltasse a subir. 
Agora, o governo já anuncia a erradicação do 
racionamento. É a nova fa e da estratégia, o go­
verno dando uma de "bonzinho" com o povo. 

Finalmente, o governo conseguiu que as 
multinacionais concluíssem, de forma emer­
gencial, i to é, sem muitos critério , os proje­
tos de geração alternativa de energia e vendes­
sem eus geradores. Era a forma de atender 
acordo feitos com as distribuidoras, compen­
sando seus investi mentos pós-privatização, 
com aumentos não programados de tarifas. 

Ailson Dalton 
Rio de Janeiro - RJ 

Por correio eletrônico 

Material de estudo 
É com grande prazer e estima que estan1os 

entrando em contato com a melhor publicação 
independente do país, e, inclusive, uma das mais 
lidas em nosso meio, e não a mais, na Universi­
dade Federal de Sergipe. Aqui, ela serve inclu i­
ve de amparo educacional para os nossos mes­
tres e doutores. Nós, do Diretório Acadêmico Li­
vre de História (UFSSE), representantes dos es-
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tudantes do curso de História em Sergipe, temos 
a total certeza que, quando os nossos colegas 
passarem a ter esse material como fonte de infor­
mações e material de estudo, passarão a ter for­
mação ideológica muito melhor. 

Que vocês continuem desempenhando 
este importante papel, como meio de comuni­
cação livre e independente. 

André Machado Santana 
Diretório Acadêmico Livre de História 

Sergipe - Correio Eletrônico 

'cadernos' na aula 
É com imenso prazer que lhes escrevo a 

fim de dar-lhes os mais sinceros parabéns pela 
revista. Como professor recém-formado em 
Geografia, cadernos sempre me ajudou bas­
tante nos trabalhos universitários e agora mais 
ainda em sala de aula. 

Herbert de Alencar 
Nova Olinda - Ce 

Amor à primeira leitura 
Há algum tempo tive conhecimento desta 

memorável revista, a qual me conquistou de 
imediato. Sua forma simples, objetiva e direta 
de falar dos problemas da América Latina, que 
também são os nossos, não se esquecendo do 
que passa pelo mundo, é de grande utilidade 
para o nosso senso crítico. As informações 
contidas em cadernos do terceiro mundo não 
são encontradas em nenhum outro veículo in­
formativo, tomando-a uma publicação única. 

Gustavo Severino Pacheco 
Ipatinga - MG 

Globalização 
Comecei a ler esta revista e achei por de­

mais importante suas matérias. Sou professor 
de Matemática em Pernambuco e gosto de es­
tar informado sobre o que acontece no mundo 
que se globaliza pouco a pouco. 

Eliel Pereira 
Jaboatão do Guararapes - PE 

Impérios e vítimas 
(Em solidariedade com o povo argentino) 

Assim são os impérios. 
Instalam sanguessugas vorazes 
No flanco dos países subjugados, 
E, gota a gota, dólar a dólar, sugam-lhes 
O ouro, o trabalho, a cultura, a vida. 

Impõem sobre eles pesados tributos, 
Exiginda o cumprimento inflexível 
De leis, metas e acordos unilaterais. 
Com esses e outros mecanismos, 
Arquitetam, por anos e décadas a fio, 
Saques históricos e programados. 

Depois, não sa_tisfeitos ainda com a n1orsão, 
Envimn os abutres do FMI 
e de outros organismos, 
Com pastas e roupas pretas, 
expressão grave e felina, 
Para triturar e raspar até o último dos ossos 
Toda a carniça que passam encontrar. 

Quando a vítima entra em agonia, 
Ocupam. confortavelmente seus tronos, 
Assistindo de cima as turb11lências 
e convulsões 
Das t11rbas famintas, cegas 
e insubordinadas 
Que, aos gritos de revolta, 
vão tomando ruas e praças. 

Do alto de suas torres e mansões, 
Ao abrigo de contas bancárias fabulosas, 
Contemplam indiferentes 
e a uma segura distância 
O espetáculo da fome e da miséria, 
do medo e da morte, 
Isentando-se de toda responsabilidade 
sobre o crime. 

Com olhares de águia assassina, 
Põem-se logo a sobrevoar todo o planeta, 
Degustando com apetite insaciável 
As riquezas e os juros da próxima vítima. 

Alfredo J. Gonçalves 
Brasília - DF 

Via correio eletrônico 



Tempos da desesperança 

A 
história rola pelas estradas do tempo, marcando cada momento 
com seus eventos pequenos e grandes. As épocas se fixam a 
partir de características geradas por crises que se estendem pelo 

mundo e abalam nações. Cada grande momento de virada é, assim, uma 
época de dores e confrontos, em que as armas costumam roubar a cena. 

Isto está se mostrando de novo verdadeiro, tanto na grande cena 
internacional, onde os interesses globais de alguns poucos atores pare­
cem decididos a moldar o mundo a ferro e fogo, quanto nas cenas na­
cionais, principalmente no Terceiro Mundo. Os grandes acenam com dé­
cadas de guerras localizadas, enquanto os países em desenvolvimento 
não atinam onde esteja a solução para suas crises sociais, econômicas e 
políticas, que adquirem cada vez mais o som ameaçador de guerras civis 
não declaradas. 

Na Argentina, doze anos de doce ilusão de moeda forte com desna­
cionalização da economia terminaram em situação trágica. O país do 
desemprego acordou da letargia, saturado da propaganda neoliberal e 
aterrorizado ante o que o futuro lhe reserva. A violência tomou as ruas; a 
cidadania se mostra tonta. 

No Brasil, a receita vai produzindo os mesmos efeitos. Não há pa­
ne/aços cívicos, mas a violência anônima das ruas há muito expressa os 
efeitos das políticas neoliberais, que deixam o social e outras prioridades 
nacionais como temas secundários. Nossas metrópoles transformaram­
se em laboratórios do crime, da insegurança e da desesperança. E a 
solução, evidentemente, não cabe simplesmente à polícia. 
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1 BRASIL Entrevista 

O povo argentino está se assumindo como 
protagonista e construtor de sua história 
Para o Prêmio Nobel da Paz da Argentina, quando ficar em evidência o que realmente aconteceu com a dívida externa 
de nossos países, o FMI e o G-7 vão ter que nos devolver dinheiro, porque nós, quanto mais pagamos, mais devemos 

Carlos Miranda 

U 
MA DAS CARACTERÍSTICAS DO 

Movimento dos Direitos Hu­
manos na Argentina é estar na 
vanguarda dos movimentos 
sociais. Foi esse movimento 

que primeiro contestou e enfrentou a dita­
dura militar (1976-1982), com as Mães da 
Praça de Maio e os Familiares de Desapa­
recidos, entre outras entidades. Foi tam­
bém na luta pelos direitos humanos que 
surgiu Adolfo Perez Esquivei, prêmio No­
bel da Paz de 1980 e uma das maiores lide­
ranças mundiais nesse terreno, nas últimas 
décadas. O reconhecimento internacional à 
sua luta silenciosa, espelhado no Nobel, 
veio quando ele ainda estava sob liberdade 
vigiada, depois de passar mais de um ano 
preso pela ditadura argentina, entre 1977 e 
1978. Hoje, além de lecionar Direitos Hu­
manos na Universidade de Buenos Aires 
(UBA), E quível atua no Serviço de Paz e 
Justiça (Serpaj), que existe desde 1950, na 
Argentina e países sul-americanos. Junto 
com outras organizações do movimento 
social, o Serpaj se fez presente nos estron­
dosos "panelaços"e nas massivas manifes­
tações que acabaram com a renúncia de 
De la Rúa. 

Antes, Esquivei atuou junto à Central 
de Trabalhadores Argentinos (CTA) na 
organização do plebiscito da Frente Na­
cional contra a Fome e a Pobreza, consul­
ta realizada em todo o país e que conde­
nou com 3,7 milhões de votos a herança 
de Carlos Menem e o modelo econômico 
de Domingo Cavalo e De la Rúa. 

Apesar do boicote dos meios de co­
municação, o plebiscito foi referendado 
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por 15% do eleitorado argentino e consti­
tuiu mais um capítulo da agonia do gover­
no de De la Rúa. 

Em meio a toda essa agitação, prepa­
rando-se para participar do Fórum Social 
Mundial, em Porto Alegre, Esquivei con­
versou no velho casarão da rua Piedras, no 
Bairro de San Telmo, em Buenos Aires, 
com cadernos do terceiro mundo. 

O que muda com a ascensão de 
Eduarde Duhaúle? 

Adolfo Perez Esquivei - Nada. Du­
halde assumiu o poder sem que o povo lhe 
outorgasse a legitimidade. É presidente 
porque o peronismo tem maioria no Con­
gresso e assim o determinou. Mas ele não 
tem a legitimidade do voto. A falência ar­
gentina tem muito a ver com a atuação de 
Duhalde. Ele antecedeu ao atual chanceler 
Ruckauf no governo de Buenos Aires e 
ocupou a vice-presidência durante a ges­
tão de dez anos de Carlos Menem. Deixa­
ram a terra arrasada, foram governos pon­
tilhados de corrupção, entrega do patri­
mônio público e de condescendência com 
os bancos e a jogatina financeira. 

O que acha das medidas econômi­
cas implementadas por Duhalde? 

APE - A maior parte é paliativa. Ele 
não tinha condições de fazer diferente 
porque está muito atrelado a este modelo 
econômico e político. A moratória e ades­
valorização do peso eram exigências do 
Fundo Monetário Internacional (FMI) e 
de organismos monetários internacionais. 
Essa aliança que ele propõe com o setor 

.Jí!i 

Esquivei: 'Não há um projeto nacional 
de desenvolvimento sustentado' 

produtivo e o aparente distanciamento do 
setor financeiro é estratégica. Mas o que 
está se fazendo é improvisado; não há um 
projeto nacional de desenvolvimento sus­
tentado. Na época dos saques, as grandes 
empresas e supermercados foram protegi­
dos pela policia e os pequenos negócios 
entregues à fúria da população. Fala-se 
em compensar perdas de bancos e de 
grandes empresas por causa da desvalori­
zação cambial. Mas, por que o Estado não 
indeniza os pequenos negócios? 

Não é cedo ainda para uma avalia­
ção definitiva do novo govemo? 

APE - Concordo. Mas não há sinais 
de que se vá mudar o modelo econômico. 

5 
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O governo não tem projetos definido pa­
ra reativar a economia. É empre aquela 
velha história: reduzir a e trutura gover­
namental aju te fiscal flexibilização de 
leis do trabalho, Estado mínimo. Não hou­
ve, pelo meno até agora coragem para 
denunciar a máfia financeira que imple­
mentou no paí o terrori mo econômi o. 

O que acha da moratória? 

APE - ó não queremo moratória. 
A Argentina não pode perder mai do que 
perdeu. o a propo ta é auditar e fazer 
um pedido con ultivo à Corte Interna io­
nal de Haia obre a ilegitimidade da dívi­
da externa. É importante que o go erno 
latino-americano e unam para fazer um 
pedido conjunto atravé da A embléia 
Geral da ONU. A partir di o. u pender o 
pagamento da dívida e tema. 

Mas estes órgãos não são levados 
em conta pé/os organismos financeiros 
internacionais ... 

APE - Da última vez em que estive 
com Kofi Annan, falei sobre isso. Querem 
marginalizar ou desmobilizar a ONU. 
Mas quem faz a força das instituições so­
mos nós. Temos que reativá-las, ou en­
contrar outros canais. Com uma consulta 
à Corte Internacional, temos 95% de pos­
sibilidade de ganhar. A dívida é imoral. 
As taxas de juros foram elevadas unilate­
ralmente, sem o consentimento dos deve­
dores. Ademais, muitas dívidas privadas 
foram assumidas como dívidas de Estado. 

Se alguém contrai uma dívida, deve 
pagar, porém pagar o preço justo e não o 
preço que, de forma arbitrária, é ditado pe­
la banca internacional. Isto tem gerado o 
terrorismo econômico, facilitado a apro­
priação de empresas e de recursos nacio­
nais, nos deixado em estado de indigência 
econômica e juridica. Vamos recorrer à 
Corte e enquanto o Tribunal não der a sen­
tença final, devemos suspender o paga­
mento. Não é uma moratória, ao contrário. 
Quando acabar a ilegitimidade, o FMI e o 
G-7 vão ter que devolver dinheiro aos nos-

o · paí e . Trê fra e intetizam tuc_!o: 
mai pagamo mai devemo e meno te­
mo. 

Por que De la R1ía 11ão conseguiu 
editar o pacto de unidade nacional que 
Duahalde acabou conseguindo? 

APE - D la Rúa não teve capacida­
de políti a e ubmet u ao me mo mode­
lo implantado por Menem om o me mo 
mini tro da Economia. O que aconteceu, 
ant , no Equador é o qu e pa a na Ar­
gentina. Ca alio ' um mini tro reciclável. 
Foi pre idente do Ban o Central durante a 
ditadura militar. Durante e e anos, en­
carregou- e de tran ferir a dívida privada 
para o Estado e facilitou a especulação fi­
nanceira. Depois foi ministro da Economia 
de Menem. Acabou endo contratado pelo 
então pre idente do Equador, Jarnil 
Mauad para aplicar, com o respaldo do 
FMI o seu milagroso plano. Após dizimar 
os recursos do povo equatoriano, adminis­
trou o congelamento dos fundos bancários, 
como o que temos agora. Houve uma pue­
blada - um levantamento popular - no 
Equador e destituíram Jarnil Mauad. Hoje, 
o Equador não pode colocar no mercado 
internacional meia banana. Se as popula­
ções não reagirem, este modelo vai afetar 
a todos os países da América Latina. 

Os argentinos desejam uma nova 
eleição, mas rejeitam a classe política. 
Como solucionar esse paradoxo? 

APE - Os argentinos estão fartos não 
só dos políticos, mas de empresários, juí­
zes corruptos, intelectuais entreguistas, 
que legitimam e defendem o modelo de 

ociedade gestada nos último 20 anos no 
paí . Porém a sociedade quer eguiJ com 
o modelo democrático e ampliá-lo. 

Para i so, o povo abe que terá de de­
mitir toda a Corte Suprema, porque deu 
uporte a toda a aJbitrariedades dos últi­

mo ano . Apoiou toda a gestão de Me­
nem que, entre outras ilegalidades, sendo 
mediador da guerra entre Equador e Peru, 
vendeu arma ao Equador. Depois se cons­
tatou que e as armas eram imprestáveis. 
Hoje reaparece na Casa Rosada, é bem re­
cebido por pares peronistas, e até se pre­
tende candidato à Presidência. 

Quem seria um bom candidato para 
o movimento social organizado? 

APE - A própria deputada Elisa Car­
rió é uma pessoa honesta e que tem traba­
lhado bem politicamente, com muita éti­
ca. E apareceu nas pesquisas com mais in­
tenção de votos que todos os peronistas 
juntos. Outro nome importante é o de Luiz 
Zamora, da Esquerda Unida. Ele tem 
atuado com muita lucidez, desaprovando 
toda essa jogatina e corrupção, além de ter 
tido um bom desempenho nas últimas 
eleições. A sua é uma força política pe­
quena, mas não devemos nos esquecer de 
que existem os imprevistos históricos. 

Nós, dos organismos de direitos hu­
manos, se em algo fracassamos - isto digo 
a meus alunos - , foi não termos criado 
uma força política no momento que tínha­
mos capacidade. Mas naquela altura esse 
não era nosso objetivo. Deixamos tudo 
por conta dos políticos profissionais, que 
traíram o povo. 

Agora a· situacão é distinta. O movi­
mento social está fortalecido, tem expe-

A dívida é imoral. 
Ademais, muitas dívidas privadas, 

em nossos países, foram assumidas 
como dívidas de Estado 
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riência no trabalho de base e pode gerar 
um projeto alternativo de poder. Está na 
hora em que o povo deixa de ser especta­
dor e se assume como protagonista e cons­
trutor de sua história. 

Como vê o futuro da democracia? 

APE - Democracia não é colocar um 
voto na urna a cada três, quatro anos~ O 
poder, hoje, na Argentina, é um jogo de 
cartas marcadas. A ação dos peronistas no 
Congresso é terrível, mostra sua falta de 
ética. A democracia significa direito de 
igualdade e liberdade para todos. Aqui ela 
é no máximo relativa. Temos 30 mortos, 
milhares de feridos e dezenas de presos 
por causa dos protestos. Passei os últimos 
dias na Praça de Maio, correndo de um la­
do para outro, tragando gás lacrimogênio, 
presenciando a brutalidade policial. 

As crises institucional e econômica e 
a insatisfação popular não ameaçam a 
democracia formal? 

APE - Este governo é o resultado de 
um acordo entre a burguesia industrial e 
agropecuária, legitimado por um acordo 
entre peronistas e radicais. O povo nao foi 
ouvido nem lhe deu voto de confiança. Ele 
joga com o possível sucesso de alguma me­
dida para desmobilizar a sociedade e voltar 
à velha política. Mas a população já deixou 
claro que os "panelaços" não visavam ape­
nas a De la Rúa e Cavallo; são uma conde­
nação a todos os políticos e principalmente 
aos peronistas, seus sindicatos pelegos, 
suas alianças com as máfias fincanceiras. 

Temos que começar a desenvolver a 
economia regional, ver o mercado interno. 
Para isso, precisa-se de bons projetos alter­
nativos. Os banqueiros internacionais são 
como tubarões insaciáveis; não vão permi­
tir que alguém saia do sistema. Faz muito 
tempo, o presidente Alan García, do Peru, 
propôs aos presidentes Sarney e Alfonsín 
pagar os juros da dívida com 10% do valor 
das exportações. Pressionados pelos Esta­
dos Unidos, Sarney e Alfonsín, recuaram. 
Alan García ficou só. Ontem, falei com al-
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1 BRASIL Entrevista 

O movimento social está fortalecido, 
tem experiência no trabalho de base 

e pode gerar um projeto 
alternativo de poder 

guém que é íntimo do ex-presidente do 
FMI, Michel Candessus. Segundo essa 
pessoa, que é séria, indagado sobre o pro­
blema argentino, Candessus vaticinou: "É 
o que acontece com os que desobedecem 
ao fundo." 

O senhor é crítico do papel dos EUA 
no continente. Por quê? 

APE - Os Estados Unidos estão insta­
lando bases militares, inclusive no Brasil. 
Na Argentina houve treinamento militar de 
tropas sob o comando de Washington para o 
Plano Colômbia. No continente, exceto a 
Venezuela, todos os países participaram. O 
Brasil também. Isso tem dois objetivos ime­
diatos: garantir a hegemonia norte-america­
na na região e ajudar na implantação da Á­
rea de Livre Comércio das Américas (Alca). 
A criação da AJca, nos moldes em que está 
desenhada, trará falência de empresas, de­
semprego e gerará conflitos. O único con­
trole que os Estados Unidos e esses gover­
nos têm é a repressão. Por isso os norte-a­
mericanos querem formar uma força de 
mais de 80 mil homens armados no conti­
nente: para o controle social. Quando rela­
cionam o inimigo, as forças armadas da re­
gião apresentam os sem-terra, os piquetei­
ros, os organismos dos direitos humanos, os 
sindicatos combativos, os desempregados. 

O Mercosul será importante nesta 
etapa de reestruturação política e econô­
mica da Argentina? 

APE - Sim. É decisivo que seja reati­
vado, mas em outras condições. Creio na 
integracão regional e, como princípio, na 
integração latino-americana. 

O Mercosul surgiu sob a batuta de gru­
pos econômicos poderosos, deixando de fo­
ra o médio e o pequeno produtor. Essa era a 
principal queixa de produtores do bloco, 
num encontro que tivemos na província de 
Missiones. O Mercosul não delineou uma 
integração, mas uma competição marcada 
pela especulação financeira. De todas as co­
missões criadas no Mercosul, a que até ago­
ra não foi implementada foi a de Direitos 
Humanos. Não foi feito um trabalho de in­
tegração, de complementariedade. A indús­
tria de calçados do Brasil, que está subven­
cionada, matou a indústria de calçados ar­
gentina. Defendemos um projeto de coope­
ração cultural, educativa, científica e tecno­
lógica. Enfim, uma integração de povos em 
contraposição à disputa de mercados. 

Qual é a realidade do movimento dos 
Direitos Humanos na Argentina? 

APE - Estamos mais coesos, organi­
zados e com mais experiência de luta. Re­
centemente, reunimos todos os organismos, 
inclusive os históricos, para ver o que pode­
mos fazer para que o governo escute nossas 
propostas. Cada entidade tem sua particula­
ridade, área de trabalho, objetivos. Algu­
mas, como as Mães e Avós da Praça de Ma­
yo, reinvidicam a memória contra a ditadu­
ra. A esses objetivos acrescentamos a luta 
contra o arbítrio e a violência policial, a po­
breza e a injustiça social. Na Declaração 
dos Direitos Humanos falta um artigo: di­
reito a ser feliz. A felicidade surge do pleno 
desenvolvimento das capacidades huma­
nas. Desenvolvimento na educação, cultura, 
na arte na preservação do meio ambiente. A 
felicidade se instala quando o ser humano 
cresce dignamente. • 
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Excesso de otimismo 

O 
números favorávei are peito da refor­

ma agrária, divulgado pela publicidade 
governamental, não e u tentam, quan­

to cotejado com a realidade e com o número 
de determinado etore do próprio governo. A 
conclu ão é de Gersom Teixeira, presidente da 
A ociação Bra ileira de Refonna Agrária 
(Abra). em minucio a análi do número ader 
tado pela propaganda governamental. 

Segundo Gersom Teixeira. o trabalhado­
re rurai ''lutam, com u e o relativo, para 
evitar a mudança 'i temãti que o go\'emo 
vem promovendo na legi la ão b ileira om 
a perspectiva de. por um lado. minimizar apre-
ença do Estado na execução da política agrária 

e, de outro. curio amente. fortale er e a pre­
ença na repre ão e na intimidação política 

ao trabalhadore , lideranças e organizaçõe 
que lutam pela terra··. 

Pelo número da campanha publicitária, 
teriam sido as entadas 482 mil família entre 
1995 e 2000, em pouco mai , de 1 rnilhõe de 
hectare de terras adquiridas para e e fim. Da­
do da Coordenação Geral de Movimentação e 
Controle da Superintendência de De envolvi­
mento Agrário do Incra, porém, falam em so­
mente 371 mil farru1.ia as entadas no período 
em 16,l milhõe de hectare . 

"A despeito de ornar números efetivos 
com número projetado • famílias de projetos 
antigos e beneficiárias de regularização fundiá­
ria, confonne veremos, agride diretamente os 
dados oficiais (efetivos e previstos), com adis­
crepância, para maior, de 56.579 famfüas e 
1.873.445 hectares obtidos. Assim, pode-se di­
zer que a propaganda governamental está ba­
seada em "fanu1ias fantasmas" e em "terra gri­
lada" - denuncia Gersom Teixeira. 

"Conclui-se, pois, sem considerar as frau­
des na contabilização das metas, que a propa­
ganda enganosa sobre as metas realizadas pelo 
programa de reforma agrária, entre 1995 e 19 
de dezembro de 2001, superestima o número 
de fanu1.ias "assentadas", em 137.463, e a área 
obtida, em 2.366.744 hectares. Ou seja, uma 
fraude equivalente a um Maracanã, em tennos 
de fanu1.ias, e a mais de meio território da Ho­
lanc . em termos de área". • 

Brasil desprestigia álcool 

O 
Bra il tem encaminhado ua política no etor do de envolvimento 
u tentá el da prole ão climãti a na 'contramão da hi tória", já que 

paí omo Estado Unido e França têm bu cado, por exemplo, mis­
turar ál ool à 0 a olina om o objetivo de reduzir uas emissões de poluentes. 

ríti a partiu do profe or e pe qui ador Emílio La Rovere, profe sor­
adjunto do Programa de Planejam nto Energético (PPE) da Uni ver idade Fede­
ral do Rio d Jan iro (UFRJ) e foi feita durante o painel de Mudança Climáti-
' do Fórum Preparatório à Rio+ 1 O, em Porto Alegre, no final de janeiro. La 

Rovere qu também pre ta con ultoria a organi mo nacionais, como mini té­
rio da Mina e Energia e do Meio Ambiente, e internacionai , como Unesco, 
Pnuma e F O alientou er nece ário reforçar o papel de agência regulado­
ra , como ANP e Aneel na implementação de novo projetos energético , com 
fonte alternativa , renovávei e não-poluente . 

O profe or reforçou também a idéia de que os paí es em desenvolvimen­
to devem bu car projeto com u tentabilidades ecológica, social, micro e ma­
croeconômica e tecnológica. "E a naçõe têm que ser estimuladas cada vez 
mai cedo a adotarem a u tentabilidade como diretriz básica de suas políticas. 
Ma , para tanto é nece ária uma maior participação da sociedade, ainda que 
faltem e e mecani mos para di cus ão direta", alientou. 

Outro participante do encontro foi Simon Retallack, editor da revista in­
gle a The Ecologist. O jornalista denunciou como um ponto problemático a po-
ição dos E tados Unidos contra o Protocolo de Quioto, o qual traz algumas ini­

ciativa contra o aquecimento global. A não adesão do país responsável por um 
terço das erni õe mundiais de poluentes atmosféricos põe em xeque a imple­
mentação do acordo, lembrou Simon Retallack. A maioria dos poluidores ele­
vou suas emissões de gases de efeito estufa desde l 990, já que continuaram a 
queimar combustíveis fósseis (petróleo, carvão etc.) em grande escala. Tais 
combustíveis respondem atualmente por quase 80% da demanda mundial. • 

Chuvas generosas elevam níveis 
dos reservatórios do SE/CO 

N 
os últimos dias de janeiro, os níveis dos reservatórios da região 
Sudeste/Centro-Oeste estavam a apenas 4,3% do patamar de segurança 
de 50% da capacidade dos lagos, estabelecido pelo Operador Nacional 

do Sistema Elétrico (ONS) para o governo poder suspender o racionamento. 
Números do boletim do operador do sistema, relativo ao dia 27 de janeiro, 
quando se fechava esta edição, indicavam que a capacidade de armazenamento 
na região chegava a 45,7%. 

No Nordeste, a situação registrava melhora, apresentando um crescimento 
de 1,3 l % em relação ao índice verificado no dia 25 de janeiro. Assim, a capaci­
dade de armazenamento na região passou de 34,82% para 36,13%. Nas regiões 
Sul e Norte, os níveis dos reservatórios estão folgados, alcançando respectiva-
mente os índices de 89,25% e 107,74%. • 
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O pequeno pataxó representa a esperança de continuidade de um povo que foi 
levado quase à extinção e que tenta recuperar toda sua área ancestral na Bahia 

Pataxó assassinado na Bahia 

O 
ano começou de forma trágica para os índios da tribo pataxó hã-hã­
hãe. O índio Milton Matos Silva, de 46 anos, foi assassinado no dia 2 
de janeiro, na região de Ourinho, em Pau Brasil, na Bahia. Milton 

Saúba, como era conhecido, ocupava a fazenda onde foi assassinado. O 
Conselho lndigenista Missionário (Cimi ) não tem dúvida de que o assassina­
to de Milton está relacionado com a luta da tribo pela recuperação de seu ter­
ritório. 

A fazenda faz parte das 66 propriedades que invadiam o território indíge­
na e que foram retomadas pelos pataxós hã-hã-hães em outubro de 200 l, como 
forma de agilizar a regularização fundiária da área Caramuru-Catarina-Para­
guaçu. O dono da fazenda, Joel Brito, não aceitou a negociações propostas 
pela Funai e, junto com outros 21 fazendeiros da região, recorreu à Justiça Co­
mum, onde conseguiu uma liminar de reintegração de posse, em dezembro de 
2001. O fazendeiro ficou revoltado quando o Tribunal de Justiça de Salvador 
decidiu suspender a liminar. 

Após as retomadas das fazendas da região de Ouriuho e água Vermelha 
aumentaram as ameaças de morte às lideranças indígenas. É comum serem ou­
vidos na madrugada disparos de armas de fogo e explosões de bombas, princi­
palmente na região onde ocorreu a emboscada que matou Milton Saúba. Em 
função disso, os índios já vinham solicitando a presença de policiais-fedenüs. 
As lideranças indígenas e o Cimi temem novos atentados e voltaram a solicitar 
proteção policial e a apuração imediata deste assassinato para coibir novos 
atos de violência contra os índios. 

Além disso, a comunidade indígena solicita novamente ao Supremo Tri­
bunal Federal agilidade no julgamento da ação de nulidade de títulos imobiliá­
rios, como forma de pôr fim à violência na região. • 

CNBB comenta 
pobreza no Maranhão 

A regional nordeste da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB) divulgou uma nota comentan­

do os graves problemas sociais no estado. 
Reunidos na cidade de Pinheiro (MA) no início 
de janeiro, os bispos expressaram preocupação 
e solidariedade com o povo maranhense, e cri­
ticaram a distorções da propaganda eleitoral e 
a manipulação da informação pelo monopólio 
da grande mídia. 

Os bispos lembram que o estado tem os pio­
res índices sociais do país, com 62,37% da popu­
lação vivendo com menos de 80 reais por mês, 
apesar de ser considerado o segundo estado mais 
viável economicamente do Nordeste. Além dis­
to, criticam a "corrupção e impunidade que ain­
da persistem em todos os níveis e das quais os 
pobres são as principais vítimas". Um exemplo 
trágico são os diversos casos de menores violen­
tados e assassinados em São Luís e que perma­
necem impunes. 

A nota demonstra preocupação com os po­
vos indígenas do Maranhão. Entre os aspectos 
citados para o bem dessas tribos, estavam a de­
marcação e regularização de suas terras, a pre­
servação das matas, educação e saúde de acordo 
com sua identidade cultural. Foi reforçado ainda 
o apoio a todos os esforços do Conselho Indige­
nista Missionário (Cimi). 

A nota aborda ainda a situação dos ho­
mens e mulheres no campo, "vítimas da desi­
gualdade social e da inaceitável proteção ao la­
tifúndio e a grandes empresas agrícolas". Nes­
te sentido, foi ressaltado o esforço da Comis­
são Pastoral da Terra (CPT) para defender a vi­
da da população rural no que se refere a terra, 
água e meio ambiente. 

Os bispos anunciam que as pastorais sociais 
estão preparando um congresso estadual sobre 
políticas públicas, com o objetivo de contribuir 
para que a sociedade civil participe de forma efe­
tiva e qualificada nos processos de decisão. Des­
te modo, concluem, será possível evitar que a 
política seja meramente governamental ou, pior 
ainda, torne-se assunto de esfera privada e/ou 
pessoal. • 
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Antes terra do emprego 
e do desenvolvimento, hoje abalada pela 

crise econômica, São Paulo, junto com 
sua periferia, lança ao país um grito 

de angústia pelos níveis incontroláveis 
de violência. Como maior metrópole 

do país e uma das maiores do mundo, 
seu drama expressa os impasses sociais, 

políticos e econômicos 
em que se debate o Brasil. 

Pede-se mais polícia nas ruas. 
Estará aí a solução? 

Memélia Moreira 







O 
ASSASSINATO DO PREFEITO de 
Santo André (SP), Celso 
Daniel (foto), em 20 de janei­
ro passado, três meses depois 
do assassinato do prefeito de 

Campinas (SP), Antonio da Costa Santos, 
o Toninho, eleitos pelo Partido dos 
Trabalhadores em outubro de 2000, gerou 
uma onda de intranqüilidade para os bra­
sileiros e levou São Paulo, centro finan­
ceiro do país e estado que concentra gran­
de parte do Produto Interno Bruto nacio­
nal, a conviver com uma realidade corri­
queira do Brasil periférico. 

Assassinatos políticos são comuns 
nos chamados "grotões" e se intensifica­
ram a partir da década de 80, quando pis­
toleiros e grupos armados passaram a eli­
minar lideranças políticas e sindicais, 
além de missionários católicos e advoga­
dos, nos estados da Amazônia e do Nor­
deste. Mortes seletivas, com uma caracte­
rística em comum: todas as vítimas foram 
pessoas que tombaram em defesa de tra­
balhadores, índios ou lutando contra a de­
vastação ambiental. 

Tanto Celso Daniel quanto Antonio 
da Costa Santos receberam cartas com 
ameaças. Elas começaram a chegar a partir 
de 2000, quando o Partido dos Trabalha­
dores conquistou 172 prefeituras. Entre a 
posse desses prefeitos, em janeiro de 200 l 
e a morte de Celso Daniel, em janeiro de 
2002, mais de 50 lideranças do PT recebe­
ram ameaças de morte. Elas foram endere­
çadas, entre outros, aos dois prefeitos as­
sassinados e mais o presidente do partido, 
deputado José Dirceu (SP), o senador José 
Eduardo Outra (SE), Aloísio Mercadante 
(SP) e a Luis Inácio da Silva, o Lula, presi­
dente de honra do partido e virtual candi­
dato à Presidência da República. 

No início de dezembro de 2001 , o de­
putado José Dirceu levou ao ministro da 
Justiça, Aloysio Ferreira Nunes, as denún­
cias de ameaças de morte enviadas por 
uma organização clandestina e desconhe­
cida que se auto-intitula Frente de Ação 
Revolucionária Brasileira (Farb). E o mi­
nistro determinou que fossem feitas inves­
tigações. Nas cartas de ameaça, a Farb as-
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Assaltos a bancos com reféns, sadismo de jovens contra um índio que dormia na rua e o acelerado 
crescimento de seqüestros, sobretudo em São Paulo, apontam a doença social entre os brasileiros, 
cujo padrão já foi o de homem cordial. Condições duras de vida, florescimento dos negócios 
clandestinos que favorecem o crime organizado, glorificação da força bruta e do individualismo 
e o esmaecimento do senso do coletivo e da cidadania parecem estar na raiz da crise 

13 



ÃSSASSINATOS POLÍTICOS 
EIVI SÉRIE 

Nos últimos 20 anos, 
mesmo depois da 
redemocratização, 

a violência contra lide­
ranças políticas de es­
querda, líderes sindicais, 
religiosos, estudantis e 
camponeses tem feito 
numerosas vítimas. Algu­
mas das principais: 

1980 -Assassinado o 
líder sindical Manoel dos San­
tos Lima, conhecido pelo ape­
lido de "Gringo", quando dis­
putava a presidência do Sindi­
cato dos Trabalhadores Rurais 
de Conceição do Araguaia 
(PA). O crime continua impu­
ne. Ele era ameaçado por fa­
zendeiros da região e pelo to­
do-poderoso tenente-coronel 
Sebastião Rodrigues de Mou­
ra, o "major Curió. 

1982 -Assassinado o 
presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Ba­
si/éia (AC), Ézio Pinheiro. Ele 
era ameaçado por fazendei­
ros e seringalistas. Crime 
ainda impune. 

- Assassinado Gabriel Pi­
menta, em Marabá (PA). Advo­
gado do Sindicato dos Traba­
lhadores Rurais de Conceição 
do Araguaia, foi morto por pis­
toleiros a mando do fazendeiro 
Nelito Cardoso, irmão do vice­
governador de Minas Gerais, 
Newton Cardoso. O crime con­
tinua impune. 
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1986 -Assassinato do 
padre Josimo, missionário ca­
tólico morto por pistoleiros na 
cidade de Imperatriz (MA). 
Seus assassinos foram julga­
dos e condenados. 

1988 -Assassinato do 
presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Xa­
puri (AC), Francisco Mendes, 
vencedor do prêmio "Global 
500", pela sua luta contra a 
devastação da Amazônia. A 
morte de Chico Mendes teve 

Chico Mendes 

repercussão internacional. 
Seus assassinos foram julga­
dos e condenados. 

1997 -Assassinado 
em Angra dos Reis (RJ), o se­
cretário de Obras do municí­
pio, Abílio Alapenha, do PT. 
Crime não esclarecido. 

- (outubro) - Fulgêncio 
Manoel da Silva, presidente 

municipal do PT de Santa Ma­
ria da Boa Vista (PE). Crime 
não solucionado. 

1998 -O sucessor de 
Fulgêncio na presidência do 
PT municipal, Cícero Lucas, é 
assassinado. Crime não solu­
cionado. 1998 

- Assassinado o vereador 
Ariomar Oliveira Rocha, do PT 
de Jaguari (BA), com sete ti­
ros. Crime não solucionado. 

1999 -Em outubro, é 
assassinada a prefeita de No­
vo Mundo (MS), Dorcelina Fa­
lador, do PT. Criminosos conti­
nuam impunes. 

2000 - Assassinado 
em Coruripe (AL), o presiden­
te do diretório municipal do 
PT de Caruaru (PE), José Ri­
bamar de Souza. Crime não 
solucionado. 

- É morto em Suzana (SP) 
o coordenador da campanha 
municipal do PT, Manoel de 
Souza. Crime não solucionado. 

2001 -É assassina­
do em 1 O de setembro o pre­
feito de Campinas (SP), co­
nhecido pelo apelido de "To­
ninho do PT". O crime foi 
praticado por policiais, e o 
uso de uma pistola 9.9 milí­
metros, arma proibida, de u­
so exclusivo das Forças Ar­
madas. O crime teve reper-

cussão menor porque acon­
teceu na véspera do atenta­
do contra as torres do World 
Trade Center. Crime não so­
lucionado. 

2002 -Sexta-feira, 18 
de janeiro, o prefeito de Santo 
André (SP), José Celso Daniel, 
é seqüestrado quando saía do 
restaurante Rubayat (SP). 
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Entre as medidas que o 
governo prepara para dar 
resposta à demanda da 

sociedade por mais segurança, 
está a possibilidade de 
suspender os celulares 

pré-pagos. Alega-se que eles 
são muito usados por 

bandidos. As empresas 
de telefonia podem vir 
a ser obrigadas a usar 

equipamentos de rastreamento 
de ligações, a suspe·nder 

de forma imediata a linha dos 
aparelhos roubados e a fazer 
a interceptação das ligações 

Um menino de rua passa em frente a um painel com os nomes de vítimas de violência, que 
ONGs de defesa dos direitos humanos colocaram no centro do Rio de Janeiro, como parte 

feitas com celulares 
a partir dos presídios 

da campanha em defesa da paz 

- Sábado, 19 de janeiro, 
o líder do Movimento dos Tra­
balhadores Sem Terra, José 
Rainha, do Pontal do Parana­
panema, sofre uma embosca­
da e leva um tiro nas costas. 
Ele sobreviveu e o mandante 
do crime, Roberto Junqueira, 
foi preso. 

- Domingo 20 de janeiro. 
Encontrado o corpo de Celso 
Daniel, prefeito de Santo An­
dré, com sete perfurações de 
calibre de pistola de 9.9 milí­
meros. O pente de balas desta 
arma custa, no mercado ofi­
cial, mil reais. As investiga­
ções estão em curso. 

- Assassinado, em Belo 
Horizonte, José Uns do Rego 
Santos, promotor de Justiça, 
em 25 de janeiro (ver box). 
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A violência provocou uma corrida a casas especializadas em blindagem de automóveis. Depois da Colômbia, 
o Brasil é o país com maior número de carros blindados no mundo, sintoma do nível crescente de atos 
contra a segurança individual decorrente do crime organizado ou de cidadãos marginalizados 
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Estas cruzes lembram os 111 mortos do presídio do Carandiru, em 1992, quando a polícia paulista sufocou a balas uma das inúmeras rebeliões 
do complexo penitenciário. Os condenados por crimes diversos acabaram como alvos da violência policial, que tende a aumentar ante uma 
criminalidade que se intensifica e que a sociedade exige que seja reprimida. A violência generalizada atropela, afinal, os direitos humanos 

Alternativas possíveis 

A 
recente onda de violência no país, com alguns crimes 
bárbaros, assustou a sociedade e desencadeou um 
amplo debate sobre a questão da segurança pública. O 

governo federal, percebendo que a política ineficiente nesta 
área pode prejudicar seu desempenho eleitoral em 2002, ocu­
pou a mídia, divulgando alguns projetos e pedindo uma união 
nacional contra a violência, procurando se isentar de culpa 
pela situação atual. Porém, especialistas em segurança públi­
ca asseguram que uma reação imediata seria ineficiente e 
apresentam idéias de médio e longo prazo para uma política 
de segurança pública mais eficiente. Sérgio Adorno, um dos 
maiores especialistas em segurança pública do país, profes­
sor de sociologia da violência, é um dos que critica a ação 
reativa do governo federal, lamentando a falta de um plano 
preventivo. Mais do que isso, ele demonstra preocupação 
com o não investimento dos recursos previstos no orçamento 
da União para a segurança. 

Por sua vez, o sociólogo Luiz Eduardo Soares, ex-coorde­
nador de Segurança, Justiça e Cidadania do governo Ga­
rotinho, e um dos quatro responsáveis pelo plano nacional de 
segurança pública que será apresentado pelo pré-candidato 
do PT à Presidência, Lula, na campanha eleitoral, resgata al­
gumas das tradicionais bandeiras da esquerda, como a defe­
sa dos direitos humanos. "Direitos humanos e eficiência poli­
cial não são termos contraditórios", afirma. Soares defende 

que as polícias deixem de ser instrumentos a serviço da segu­
rança do Estado, tornando-se instrumentos de defesa da cida­
dania e das leis, portanto, dos direitos humanos. A integração 
das ações de União, estados e municípios é uma das novida­
des apresentadas, uma vez que o sociólogo acredita que a 
ação isolada dificulta a obtenção de resultados positivos. O 
seu plano foge de visões imediatistas ou simplistas, mostran­
do o que pode ser feito utilizando a legislação em vigor e 
apontando as transformações necessárias, com uma visão de 
curto, médio e longo prazos. A juventude é uma das suas prin­
cipais preocupações, ao lado de temas como o crime organi­
zado e, mais especificamente, o tráfico de armas. 

Sérgio Adorno, que coordena o Núcleo de Estudos da 
Violência da USP, substituindo Paulo Sérgio Pinheiro, atual 
secretário de Direitos Humanos do Ministério da Justiça, 
aponta três frentes fundamentais para o combate ao crime 
organizado no país: a corrupção, a capacidade de investiga­
ção e a profissionalização da polícia. Para ele, a prioridade 
dada à compra de equipamentos é equivocada. E defende um 
maior planejamento, a partir da análise de dados confiáveis 
sobre a ação da polícia e da Justiça. 

Para Adorno, programas como o norte-americano "Tole­
rância Zero", que vem inspirando projetos de alguns políticos 
brasileiros, são ineficientes. Na sua opinião, a polf cia precisa 
estar preparada, agindo de acordo com uma política preventi­
va. Além disso, acredita na necessidade de atuar em parceria 
com o Ministério Público e os tribunais de Justiça. 



sumia a autoria do assassinato do prefeito 
de Campinas, que até hoje continua sem 
solução. Menos de um mês depois da au­
diência com o ministro, o Partido dos Tra­
balhadores perdia mais um de seus líderes 
e, até o fechamento desta edição, uma se­
mana depois do assassinato, as polícias 
Civil e Militar de São Paulo, bem como a 
Polícia Federal, ainda não tinham pistas 
palpáveis dos criminosos. 

Mesmo sem pi tas, as policias e a im­
pren a fechavam o cerco contra o empresá­
rio Sérgio Gomes da Silva, amigo de Celso 
Daniel e principal testemunha do crime. Os 
seqüestradores arrancaram o prefeito as­
sassinado de dentro do carro do empresá­
rio, que não reagiu e apresentou um depoi­
mento com algumas contradições. "Tecni­
camente ele continua sendo vítima", afir­
mou o criminalista Luís Eduardo Gre­
enhaJgh (PT-SP), deputado federal desta­
cado pelo PT para acompanhar as investi­
gações, referindo-se a Sérgio Gomes. 

Embora não afaste a possibilidade de 
o empresário ter envolvimento com o se-

qüestro, o criminalista afirmou que esta 
tese "é a mais cômoda para o governo 
porque seria uma luta do PT contra o PT". 

Alianças 
Tenha ou não responsabilidade no as­

sassinato, a Farb já vem sendo avaliada 
pelo PT. O senador José Eduardo Outra 
acredita que as violências cometidas con­
tra o Partido dos Trabalhadores ''interes­
sam à explosiva aliança entre direita e o 
crime organizado". Destinatário de uma 
das cartas, Outra está convicto de que esta 
aliança quer inibir o PT, que agora tem 
chances reais de chegar ao governo. "A 
Farb sabe que o partido quer reorganizar o 
Estado e um Estado organizado e forte se 
choca com os interesses dos diferentes 
grupos do crime organizado e da direita." 
Coincidência ou não, Campinas e Santo 
André registram altos índices de violência 
praticados pelo narcotráfico e pelas qua­
drilhas de roubo de cargas e do setor de 
transportes. Essas quadrilhas têm ramifi-

- cações na Amazônia, onde o governador 
do Acre, Jorge Viana, também do PT, já 
recebeu sua carta de ameaça. 

Quando Jorge Viana chegou ao po­
der foi possível desbaratar um dos ramos 
do crime organizado, com a cassação po­
lítica e prisão de Hildebrando Paschoal, 
ex-policial que tinha sido eleito para a 
Câmara dos Deputados e, do Acre, co­
mandava um grupo de extermínio que se 
estendia pelo Nordeste e Centro-Sul. Sur­
preendidos pelo assassinato que teve ca­
racterísticas de execução, tanto o gover­
nador de São Paulo, Geraldo Alckmin 
(PSDB) quanto o presidente da Repúbli­
ca, Fernando Henrique Cardoso, do mes­
mo partido, anunciaram uma série de me­
didas de combate à violência. Oito destas 
medidas constam do Plano Nacional de 
Combate à Violência, lançado pelo presi­
dente da República em julho de 2000 e 
nunca executado. Pelo contrário, nos últi­
mos anos, o orçamento destinado à Segu­
rança Pública vem tendo substanciais re­
duções. Para 2002, ele ficou ainda menor, 

Um garçon desempregado deixou Porto Alegre em polvorosa por um dia, ao seqüestrar um microônibus e fazer diversos reféns. Uma tragédia 
foi evitada pelo posicionamento paciente da polícia gaúcha, que apostou no cansaço do seqüestrado, e conseguiu levar o cerco a bom termo 
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Os assassinatos dos prefeitos Toninho, de Campinas, e Celso Daniel, de Santo André, levaram o PT a denunciar uma onda de ameaças de cunho 
político contra suas lideranças, o que representaria um estágio novo da violência social, tornando o mundo político alvo de intimidação e terror 

Promotor executado em Minas 

O 
promotor de Justiça Francisco José Uns do Rêgo 
Santos, de 43 anos, foi assassinado no dia 25 de janei­
ro em uma das esquinas mais movimentadas de Belo 

Horizonte. Francisco vinha investigando a máfia de com­
bustíveis adulterados. Além disso, ele participou, em 1997, 
das investigações sobre a fuga do traficante Fernandinho 
Beira-Mar do Departamento Estadual de Operações Es­
peciais. 

Trabalhando no Ministério Público há 15 anos, Francisco 
Uns, neto do escritor José Uns do Rêgo, estava lotado na Pro­
motoria de Defesa do Consumidor. No ano passado, a promo­
toria determinou o fechamento de 22 postos de combustíveis 
que vendiam gasolina adulterada e sonegavam impostos. No 
dia 3, a promotoria pediu a prisão preventiva de oito pessoas 
envolvidas com a fraude de combustíveis. 

Francisco Uns foi executado por dois homens que esta­
vam em uma moto. Em seu carro, que estava parado em um si­
nal de trânsito, foram encontrados 16 tiros. Apesar de terem 
realizado uma grande operação, as polícias Civil e Militar não 
conseguiram encontrar os autores dos disparos. A Polícia Fe­
deral abriu inquérito para investigar o caso. 

A morte de Francisco Uns chocou o Ministério Público 
mineiro. Mas o procurador-gera/ de Justiça do estado, Ne­
dens Ulisses, garantiu que o MP não se intimidará e prosse­
guirá as investigações sobre a máfia dos combustíveis. 

com uma redução de 28% em relação a 2001, enquanto cres­
cem as empre as de segurança privada. 

''Tanto a violência quanto o crescimento de doenças en­
dêmicas, entre elas a dengue, e também a crise energética são 
de responsabilidade de um governo que optou pelo desmante­
lamento do Estado com a privatização de setores básicos do 
serviço público", disse o líder sindical Vladimir Nepomuce­
no, diretor da Confederação Nacional dos Trabalhadores da 
Saúde e Seguridade (CNTSS). Esse desmantelamento, inicia­
do no governo do presidente Fernando Collor, que foi afasta­
do num processo de impeachment por crimes de corrupção, 
"vem sendo aperfeiçoado por Fernando Henrique Cardoso 
que, depois de oito anos de poder, está deixando um país mais 
empobrecido, assustado, doente e analfabeto", completou o 
líder sindical. 

O governo reage às críticas e o PSDB e seus aliados co­
meçaram, depois do crime contra o prefeito de Santo André, a 
mandar recados em forma de propaganda política para que o 
Partido dos Trabalhadores não use politicamente o assassinato 
de Celso Daniel. Para o presidente do PT, deputado José Dir­
ceu, os assassinatos dos dois prefeitos, bem como a tentativa 
de seqüestro contra os prefeitos de Embu das Cruzes e Corren­
te, também em São Paulo, "ideologizaram" a questão da vio­
lência na campanha presidencial e o partido, que desde 1997 
vem acrescentando números à estatística dos crimes, levará 
para as ruas as denúncias da insegurança vivida pela sociedade 
brasileira. • 
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O q~e eZes di~errz ... 

"Na segurança pública, em muitas de nossas cidades, 
chegamos ao fundo do poço." 

Luiz Eduardo Soares, ex-coordenador de Segurança do RJ 
e responsável pelo plano nacional de segurança 

que será apresentado por Lula na sua campanha 

"Começou a queima de arquivo em Minas Gerais" 
Deputado Marcelo Gonçalves ( PDT), presidente da CP/ 

do Narcotráfico da Assembléia Legislativa de Minas Gerais 
ao saber do assassinato de Frederico Alves Simplício, em Montes 

Claros. Simplício era uma importante testemunha ouvida pela CP/ 

"Não há o que comemorar nem aplaudir. A Argentina 
está quebrada." 

Eduardo Duhalde, novo presidente argentino 

" O capitalismo, tal como existe no país, não pode dar 
respostas ao desemprego, à marginalização e à exclusão so­
cial." 

Rodriguez Saá, parlamentar peronista 
com curta passagem pela Presidência da Argentina, 

após a queda de De la R1ía 

''Na Argentina existe altíssima consciência de cidada­
nia e ao mesmo tempo enorme inconsistência política, com 
os dois partidos tradicionais sem legitimidade alguma e 
uma esquerda que deu errado. É situação anômala, em que 
as instituições não têm nenhuma credibilidade." 

Renato Janine Ribeiro, professor de Filosofia política da USP 

"O governo tem sido sucessivamente trocado, e isso 
não acalma as pessoas, pelo contrário, só gera mais incerte­
za. Não é como no Br:asil, na época de Fernando Collor, 
quando o presidente foi trocado e o problema acabou." 

Historiador argentino Osvaldo Coggiola, professor da USP 

"Na classe política ninguém se salva, nem eu." 
Alfredo Ave/(11, go11ernador da pro11íncia de San Juan 

"O governo norte-americano é o terrorista número 1 
do mundo. Desde a Segunda Guerra, promove uma escala­
da criminosa: agride, mata, bombardeia. A aliança dos Es­
tados Unidos com outros países 'contra o terrorismo' é fal­
sa, não tem bases reais, não se sustenta." 

Cas 138 

Tarek Aziz. vice-presidente 
do Conselho de Ministros do Iraque 

"Não podemos aceitar que a maioria dos habitantes do 
planeta tenha que se submeter a uma minoria privilegiada, 
quando 20% da população do mundo, de todos os países 
desenvolvidos, consomem 80% dos bens e serviços que se 
produzem no planeta. Precisamos de um modelo socioeco­
nômico distinto, humanista, produtivo, justo e eqüitativo. 
Um novo modelo de Estado além do Estado de direito, não 
um Estado liberal, mas um Estado social, e isso está apenas 
começando a se construir na Venezuela." 

Hugo Chávez. presidente da Venezuela. 

"Nosso sistema (elétrico) é igual a um bêbado, é derru­
bado apenas com um peteleco." 

Luiz Pingue/li Rosa, professor da Coordenação dos Programas 
de Pós-graduação em Engenharia (Coppe), da UFRJ, 

sobre o a pagão que atingiu dez estados do país em 2 I de janeiro 

"0 presidente (Fernando Henrique Cardoso) fala do 
Congresso como se não fosse formado, na maioria, por par­
lamentares que o apóiam." 

José Eduardo Dutra, líder da oposição 110 Senado 

"É só mexer no carro abandonado em frente à minha 
casa e sai uma nuvem de mosquitos." 

Maria Otantro, moradora do bairro de Jacarepaguá, 
110 Rio de Janeiro, comentando o fato de dez casos de dengue 

terem sido co11fim1ados na sua ma desde dezembro do ano passado. 
A epidemia de dengue 110 Rio avançava em janeiro 

a uma velocidade de nove casos confinnados por hora 

"A saga do petróleo é um capítulo decisivo e apaixo­
nante da História do Brasil. No esforço de industrialização 
do pós-guerra, a bandeira do 'petróleo é nosso' ajudou os 
brasileiros a terem uma visão mais concreta do interesse 
nacional. Sem isso, talvez o país não tivesse hoje um parque 
industrial diversificado e competivivo, um operariado e um 
empresariado, cuja competência e capacidade de inovação 
são reconhecidas internacionalmente." 

Embaixador Sebastião do Rego Barros, ao assumir a direção 
da Agência Nacional do Petróleo (ANP, 110 início de janeiro) 

''Urge reimplantar a impressão do voto, com conferên­
cia pelo eleitor durante a confirmação da suas escolha e re­
colhimento automático em coletor lacrado." 

Benjamin Azevedo, engenheiro do IMFIRJ, alertando para a 
impossibilidade de se evitarem fraudes com o atual sistema adotado pelo TSE 
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- As fases da Perestroika, o processo de priva-
tização e ida ao capitalismo da Rússia na 

~-~ década de 1990, além de diversas outras 
informações da época atual.152págs. R$13,80 -Ed. Vozes 

_., QUE BRASIL QUEREMOS? 
• Depois de 500 anos 

ar•RÂ.», Leonardo Boff Cód.85.326.2328-X 
"'"Mº" A forma como o novo Brasil trabalha criativa-

mente esse drama poderá colaborar para 
~-~ unificar a Humanidade na casa comum, o 
planeta Terra. 128 páginas. R$14,30 - Editora Vozes 

A CARAVANA DA MORTE 
O livro que levou Pinochet ao banco dos réus 
Patricia Verdugo Cód. 85.7106.224-2 
O livro, obviamente, foi silenciado na época 
pela imprensa no Chile. Mesmo assim, rendeu 
vários prêmios. págs. R$28.00 - Ed. Revan 

DESMONTE DA NAÇÃO 
Ivo Lesbaupin/Org.) Cód. 85.326.2174-0 
O governo FHC prometia levar o Brasil à 
modernidade e ao desenvolvimento, mas vem 
produzindo um desastre -é a análise da obra. 
200 páginas. R$19,40 - Editora Vozes 

···- ESTADO FEDERATIVO E POÚTICAS SOCIAIS: 
•-::::::::.~- Determinantes da descentralização 

Marta Atretche C6d: 85. 7106.194-7 
A autora analisa as relações entre o jogo po­
lítico-institucional e os resultados de pollticas 

a,:.;;;c...__;.··__, de governo. 304págs. R$32,00 - Ed. Revan 

NO TEMPO DE VARGAS 
w~~ Memórias, reflexôes e documentos 

francisco Antonio Doria Cód. 0075 
E um livro indispensável a todos os que se in­
teressam por conhecer a polltica brasileira 
deste século. 170págs. R$18,00 -Ed. Revan 

1 
RUMO À SIERRA MAESTRA 
Che Guevara e Raúl Castro Cód. 517 
Diários da guerrilha cubana são revelados 
com todos os bastidores da Revolução. Re­
produz documentos, fotos e anotações que 
revelam detalhes inéditos. O prof. Emir Sader 

(UerVUSP) faz a apresentação. 306 páginas. R$34,00 
Oficina do Autor 

1 
BRIZOLISMO 
João T ra;ano Sento-Sé Cód. 225.02862 
Leitura indispensável para quem se interes­
sam pela história contemporânea do Brasil. 
365 páginas. R$31,00 - Editora FGV 

POLITICAS PUBLICAS 

A AMERICANIZAÇÃO (PERVERSA) 
DA SEGURIDADE SOCIAL NO BRASIL 
Estratégias de bem-estar e políticas públicas 
Maria Lúcia W. Vianna Cód. 0156 
As ações pollticas da ditadura de 1964 a 1985 
revelaram-se perversas pelo seu caráter anti­

democrático. A autora identifica os fatores que produzem bar­
reiras para a implantação do modelo universalista que emba­
sa a Constituição de 1988. 256págs. R$35,00 -Ed. Revan 

REPORTAGEM 

SAUDE 

A VITALIDADE SEXUAL DO HOMEM 
Uma Abordagem Natural 
Michael T. Murray Cód. 20310-0 
O autor diagnostica distúrbios da próstata, 

., detecta efeitos colaterais de determinados 
L---~ procedimentos e relaciona virilidade e reedu­
cação alimentar aos exercícios físicos e a um programa de 
combate ao estresse.188págs. R$29,00 - Editora Campus 

'" MENOPAUSA 
Uma Abordagem Natural 
Michael T. Murray Cód. 20311-0 
Tire proveito de vitaminas, minerais, ervas, 
exercícios, dietas e outros métodos naturais. 

,., Uma abordagem das causas e efeitos da 
menopausa e uma análise detalhada da terapia de reposição 
de estrogênio. 224 páginas. -R$29,90 -Editora Campus 

O LIVRO DA SAÚDE DAS 
MULHERES NEGRAS 
Vórias Autoras Cód. 2210 
Um instrumento na coordenação de ações 
conjuntas entre mulheres que trabalham por 
justiça social. 356págs. R$26,00 -Ed. Palias 

S OCIOLOGIA 

GLOBALIZAÇÃO 
Teoria social e cultura global 
Roland Robertson Cód.85326.2247-X 

,r,w',111~~ ~- 'í.l Mostra como a cultura tornou-se questão con-
testada globalmente. Por que concepções ri­

~~~~ vais de uma "ordem mundial" têm conseqüên­
cias pollticas e econômicas. 312págs. R$35,20 -Ed. Vozes 

-· ··· OS ARGONAUTAS DA CIDADANIA 
",;""..,:,:_:~:::· A sociedade civil na globalização 

Uszt Vieira Cód. 5949-B 
O autor propõe a re invenção dos conceitos 
de democracia, de cidadania e de sociedade 
civil de modo a servirem de base à constru­

ção de uma política eficaz contra a globalização hegemôni­
ca, neoliberal. 405 páginas. R$38,00 -Editora Record 
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Tucanos querem novo modelo 

O programa econômico de governo do candidato do PSDB à 
Pre idência da República, Jo é Serra, e tá em fa d on­
clu ão. Sua elabora ão. coord nada pelo pre~ ito d itó­

ria e ex-diretor de Planejamento do Ban o acional de De en­
volvimento Econômi o e o ial (BNDES). Luiz Paulo li z 
Luca , foi pre edida de amplo debat ao longo do quai fi a-
ram expo ta ignifi ativa di er0 "n ia ntr a dua maiore 
correntes de pen am nto do partido. Uma ' liderada pelo on -
mi ta Luiz Cario Bre r Pereira. e -núni tro da dmini tra ão 
no governo Fernando Henriqu Cardo o. e a outra, pelo econo­
mi ta Edmar Ba ha, atual pre idente da o ia ão a ional 
do Ban o de ln e timento e um do autore do Plano Real. Ba-
ha integra o chamado Grupo da P C. ujo expoente maior é o 

mini tro da Fazenda, Pedro Malan. 
É n e grupo, fiel eguidor do pen amento da ociedade 

Mont Pelerin. afinado, por on eguinte. com a orienta ão do PFL 
que o neoliberali mo radi al encontra a ua maior expre ão no 
Brasil. Sem dú ida a fa ção do P DB que integra e e núcleo, 
com o eu ilu tres te nocratas egre o de uni ersidade da In­
glaterra e do Estado Unido e identificado com o intere e fi­
nanceiro na ionai e internacionai . e corraçou a ocial-democra­
cia e acabou por e identificar com o PFL. O eu integrante rea­
firmam o compromi o de perseverar na política econômica ultra­
con ervadora, ape ar da cri e que lavra na economia bra ileira e da 
de truição da economia argentina. 

a contramão da pi ta por onde trafega e e núcleo duro, o 
trabalho que o pre idente do PSDB deputado Jo é Arnbal, enco­
mendou a Bre er Pereira defende não apenas outra política eco­
nômica. mas também o fim do atual modelo. "Uma estratégia de 
de envolvimento com e tabilidade", que tem como co-autor o 
economi ta Yo hiaki akano, há muitos ano parceiro de Bres er 
Pereira, condena formalmente doi dos pontos fundamentais da 
política econômica em vigor de de 1995: as elevadas taxas de ju­
ros e a dependência do cre cimento do país em relação ao capital 
estrangeiro. Para Bresser e akano, "o grande de afio que a polí­
tica econômica enfrenta hoje é sair desse ponto 
de equilfürio perverso ( ... ) O equi!Jbrio é instá-
vel, e a si tuação, inviável no longo prazo". 
Ambos desmistificam a tese segundo a qual o 

José Serra, com programa que contraria teses governamentais 

ular ainda operam como de e tímulo ao inve timento na produ­
ção. Re ultado: o inve timento direto , que agravam o proces­
o de endividamento externo patrimonial e geram obrigações 

adicionai em reme as para fora do país, não tiveram como sau­
dável efeito um aumento da acumulação de capital. 

A questão do investimentos direto Bresser Pereira retratou 
em artigo publicado na impren a diária, em janeiro passado. Diz 
ele: "O inve timento direto é um fluxo financeiro adicional para o 
paí , que, mantida a taxa de juros, baixa a taxa de câmbio de equi­
!Jbrio da economia, apreciando (valorizando) a moeda local. Com 
a valorização, aumentam os salários, já que a apreciação do câm­
bio é uma mudança de preços relativos a favor dos bens e serviços 
não comerciáveis, entre os quais o mais importante é a força de 
trabalho. Aumentando os salários, por causa da apreciação da 
moeda local (no caso o real, que chegou a valer mais do que o dó­
lar e ainda continua obrevalorizado), aumenta o con umo, dimi­
nuindo proporcionalmente a poupança. Foi o que aconteceu no 
Brasil nos últimos ano . O nível do investimentos cre ceu muito 
pouco, enquanto a poupança domé tica caía proporcionalmente 
ao déficit em conta-corrente. ( .. . ) Como o inve timento direto fi­
nancia o déficit em conta-corrente, o país absorveu poupança ex­
terna, ou seja, endividou- e, mas não cresceu, nem aumentou sua 
capacidade de remunerar o capital estrangeiro investido." 

As propostas 
Brasil carece de recursos próprios para se de­
senvolver, daí a necessidade de investimentos 
estrangeiros. Uma crença, aliás, desmentida 
em várias etapas do desenvolvimento do país. 

O Brasil, afirmam, tem recursos próprios 
para crescer e desenvolver-se. Depende, ape­
nas, da capacidade de poupança do Estado e da 
taxa de salários. Nos anos 90, o câmbio super­
valorizado e as altas taxas de juros não permi­
tiram a transformação do aumento da produti­
vidade - estimulado pela abertura - em au­
mento da renda per capita. Os juros, em parti-

São estas, em resumo, as propostas contidas no texto de Bresser e Nakano: 
./ Uma política de desenvolvimento com investimentos baseados na poupança 
interna, atribuída à poupança externa papel simplesmente complementar. 
./Taxa de câmbio valorizada de três reais por dólar em 2003. 
./ Redução gradual das taxas de juros em 40%. 
./ Crescimento econômico anual de 5%. 

./ Aumento das exportações de 15% ao ano. 

./Incentivos oficiais às empresas exportadoras. 

./Incentivos oficiais à substituição de importações. 
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Diante dessa constatação de Bresser, facilmente se conclui que 
os mais de 150 bilhões de dólares que entraram no país sob a rubrica 
investimentos diretos nos últimos sete anos, ao contrário de terem 
contribuído para aumentar a acumulação de capital, serviram para 
empobrecer o Brasil. A maior parte de tais recursos foi aplicada na 
transferência de expressiva parte dos ativos estatais e de empresas 
privadas para empresas de capital internacional , isto é, transferiu-se 
capital acumulado para o controle estrangeiro. Esses bilhões de dóla­
res, por sua vez, sumiram nos rombos da conta-corrente do balanço 
de pagamentos e no financiamento do consumo. 

Se a proposta de 
Bres er-Nakano tem 
como preocupação 
central o fim da de­
pendência externa, a 
partir da substituição 
da poupança externa 
pela interna como fa­
tor de desenvolvi­
mento. É o primeiro 
passo na direção da 
extinção do modelo 
neoliberal. Por sua 
vez, o grupo conser­
vador se limita à re­
dução da dependên­
cia como meta a ser 
alcançada. O meio 

A velha tese 

para isso seria o au- Bresser Pereira, propondo mudanças 
mento da capacidade 
de competição dos 
nossos produtos nos mercados externos, via reforma tributária, e a 
redução dos custos de contratação de mão-de-obra, que põe mais 
uma vez em pauta a chamada flexibilização das relações de traba­
lho, te e na prática já desmascarada por não haver dado certo nos 
países que tiveram de pôr em prática. Espanha e Argentina são dois 
exemplos. 

O candidato José Serra encampa a tese. Quer is o dizer que o 
trabalhador, mais uma vez, é escolhido para pagar a conta. "Nada de 
incentivos, mas uma política de desenvolvimento mais agressiva, 
deixando de lado certos preconceitos acadêmicos", proclamou Vel­
lozo Lucas. -Ele sonha com empresas brasileiras operando no exte­
rior, que remeteriam lucros em dólares para o Brasil, uma espécie de 
contrafluxo das sangrias que o país sofre com o aumento considerá­
vel das remessas de lucros, juros e dividendos e evasão de dólares 
pelas mais variadas forn1as à margem da lei, tudo isso agravado pe­
las transferências de ativos estatai e privados para o capital transna­
cional. A taxa de câmbio valorizada, arrolada entre as propostas de 
Bresser-Nakano, também é rejeitada pelo núcleo duro do PSDB. 

Agora é aguardar o texto definitivo do programa do partido pa­
ra melhor avaliação. • 
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o ideário de Mont Pêlerin 

Averdadeira matriz do neoliberalismo radical não é o 
Consenso de Washington, mas o ideário alinhava­

. do na Sociedade Mont Pelerin, ao qual até agora 
não se fez a mais leve referência na mídia brasileira. Para 
situar melhor o leitor, aí vai um resumo do perverso ideá­
rio concebido na pequena estação suíça de Mont Pelerin, 
onde se reuniram, em 1944, as maiores expressões do con­
servadorismo radical no mundo da Economia - Ludwig 
Von Mises, Milton Friedman, Lionel Robins, Salvador de 
Madariaga e outras figuras de menor relevo internacional 
- sob a liderança do economista Friedrich Hayeck, autor 
do livro Caminhos da servidão, conhecido como a primei­
ra fonte do Estado neoliberal: 

1- O Estado do Bem-Estar Social (o Estado Keyne­
siano) destrói a liberdade individual e viola os princípios 
da livre iniciati va e da livre competição. Deve, por isso, 
ser destruído. 

2 · O Estado precisa ser forte, mas para liquidar o po­
der dos sindicatos e restringir a oferta monetária, parcimo­
nioso, entretanto, nos gastos sociais, e debilitado no poder 
de intervenção no domínio econômico. 

3 · O objetivo supremo do governo é a estabilidade 
da moeda, através da rígida disciplina imposta à oferta 
monetária e aos gastos sociais. 

4 · A taxa natural de desocupação, ou o "exército 
de reserva", é o caminho para a destruição do movimen­
to sindical, indispensável ao incremento dos lucros do 
capital. 

5 · A reforma fiscal tem o duplo objetivo de incenti­
var os agentes econômicos através da diminuição dos im­
postos sobre as rendas, bem como sobre os rendimentos 
mais elevados, e o aprofundamento das desigualdades eco­
nômicas e sociais, fatores de dinamismo das economias 
mais avançadas. 

6 · Os direi tos dos trabalhadores e os gastos sociais 
do Estado conspiram contra a acumulação de capital. 

7 · As taxas de juros devem ser mantidas em níveis 
elevados. 

8 · As empresas do Estado têm de ser privatizadas, e 
os mercados, desregulamentados. 

9 · As desigualdades socioeconômicas entre os indi­
víduos são um valor positivo e indispensável às socieda­
des ocidentais. 

10 · A economia deve ser livre dos controles políticos 
e sociais. 

Qualquer semelhança com os fundamentos do mode­
lo econômico vigente no Brasil há sete anos e com o mo­
delo que levou à desintegração da economia da Argentina 
certamente não será mera coincidência. • 
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Brasil 

Uma proposta infeliz 

O 
Banco acional de De n oi i­
mento Econômico e Social 
(BNDES). originalmente BNDE 

( em o Social) é urna in titui ão tatal d 
fomento criada em 19 2. no go emo d 
Getúlio Vargas. om a finalidad d levar 
o desenvolvimento ao eto b' i o 
da economia brasileira. atra ' do apoio 
financeiro e técni o a empreendimento 
público e/ou pri ado . Foi, no om o, 
um órgão técni o incumbido da e ução 
do programa de d en olvim nto onô­
mico elaborado pela Comi ão Mi ta 
Brasil-Estado Unido , om o respaldo 
do Banco Internacional d Recoo tru ão 
e Desenvol imento (Bird) onhe ido, 
hoj~ como Banco Mundial, e do Exim­
bank. Ao incorporar a ge tão do Fundo de 
Investimento Social (Fio ocial), a igla 
BNDES ganhou o S de Social e pas ou à 
denominação de Banco acional de De-
envolvimento Econômico e Social. 

Do ano 50 até o fim do ciclo mili­
tar no inicio da década de 80 o banco foi 
responsável pelo financiamento e o 
apoio técnico ao empreendimentos que 
deram vida e força à infra-estrutura eco­
nômica do paí , principalmente no eg­
mentos de energia elétrica. petróleo, si­
derurgia e construção naval. Através das 
agências especiais - Finep, Finame, Fi­
base e várias outras - , financiou inúme­
ros projetos da iniciativa privada. O 
BNDE teve papel decisivo na fase do de­
senvolvimento econômico da era JK e no 
surto de crescimento e desenvolvimento 
do ciclo militar. 

Quando o presidente Fernando 
Henrique Cardoso proclamou o propó­
sito de pôr fim à Era Vargas na sua ges­
tão, passamos a entender o verdadeiro 
significado do Programa Nacional de 
Desestatização (PND), cujos resultados 
passarão à História como uma tentativa 
de desmanche de toda a institucionali­
dade que propiciou ao país anos e anos 
de progresso com independência, apesar 
da conspiração de poderosas forças ex -
ternas. 

ài 
< 

Ministro 
Sérgio 
Amaral 

Agora, o ministro do Desenvolvi­
mento e Comércio Exterior, Sérgio 
Amaral, nos brinda com a idéia de con­
solidar a instituição como agente de ne­
gócios, transformando-a em banco de 
importação e exportação - um Exim­
bank, como costuma designar. 

É normal que o ministro queira uma 
instituição financeira para dar suporte ao 
nosso comércio externo. Mas não se pode 
admitir que o BNDES continue na mira 
de um governo disposto a liquidá-lo de 
vez como instituição de fomento, a única 
ainda capaz de conceder financiamentos 
de longo prazo e fundamentais na reto­
mada do desenvolvimento nacional. Res­
ta saber se o empresariado brasileiro vai 
assistir a tudo isso de camarote. • 

Mercosul 

Moeda única pode 
ser antecipada 

O paí es do Merco ui não precisam 
percorrer o me mo caminho do 
europeu para chegarem à moeda 

única. Af a tada a ameaça de dolarização 
da economia argentina agora é e perar que 
o no o vizinho defina o eu novo modelo 
econômico e como se comportará o peso 
no regime de flutuação depoi de extinto o 
câmbio duplo. A opção pela dolarização 
ou a cami a-de-força do currency board ~ 
que eria a maior ameaça ao Merco ui, 
pois todos os eus integrantes gozam de 
má aúde econômica, depois de anos e­
guido de submissão a política econômi­
ca que lhes danificaram as bases' do cres­
cimento e do próprio desenvolvimento. 

Vulneráveis às pres ões dos Estados 
Unidos, poderiam ser colhidos na armadi­
lha da Alca e forçados à adoção do dólar 
como moeda única. A opção por um regi­
me cambial comum ao Brasil, Argentina, 
Uruguai e Paraguai e os resu ltados da ex­
periências com as políticas econômicas 
neoliberais, principalmente no Brasil e na 
Argentina, recomendam um novo modelo 
que lhe abra caminho para a concepção e 
execução de políticas econômicas e seto­
riais próprias e com os mesmos denomina­
dore comuns. A doutrina intrabloco deve 
basear-se na solidariedade, na colaboração 
e na cooperação e não na competição, re­
servada para as relações com os demai 
blocos e países que não fazem parte de es-
quemas de integração. . 

Se os parceiros do Mercosul pautarem 
as relações entre eles pelos princípios da 
solidariedade, da colaboração e da coope­
ração, principalmente nas áreas da ciência 
e da trecnologia, da educação, financeira, 
monetária e de política econômica, por 
exemplo, terão os passos apressados na di­
reção da união desejada: tirando o Merco­
sul do marasmo em que se encontra, para­
do na União Aduaneira ainda inconclusa. 
Isso permitirá ao Mercosul uma inserção 
menos dolorosa e mais vantajosa na econo­
mia mundial. • 
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Pierre Bourdieu, um dos mais importantes sociólogos franceses de todos 
os tempos, morreu de câncer no dia 23 de janeiro, em Paris, aos 71 anos. 
Autor de mais de 40 livros, responsável por uma renovação das ciências sociais, 
Bourdieu é reconhecido no meio acadêmico desde a década de 60. 
Nos anos 90, porém, começou a ganhar notoriedade pública. Bourdieu 
desempenhou um papel de denúncia do neoliberalismo e suas variantes, 
como a 'terceira via '. Além disso, deu apoio aos movimentos antiglobalização que 
se expandiram na última década 

O poeta e analista político 
afegão Abdul Latif Pedram, 
radicado em Paris, afirmou 

que os Estados Unidos 
estão transformando 

o Afeganistão em uma 
base militar para ameaçar 
países vizinhos, como Irã, 

Iraque e Síria. Ele considera 
que o governo interino 

do país, liderado 
por Hamid Karzai, 

tem servido de fantoche 
de Washington. Na sua 
opinião, a luta anti-EUA 

vai se acirrar no país 
nos próximos meses 
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O escritor espanhol Camilo Jose Cela morreu 
no dia 17 de janeiro, em Madri, com problemas 
cardíacos e respiratórios. Muito reconhecido 
na Espanha, Cela ganhou prêmios em diversos 
países /atino-americanos, como Argentina 
e Venezuela, e recebeu, em 1989, 
o prêmio Nobel de Literatura 

O ex-primeiro-ministro congolês Andre Milongo se 
apresentou como candidato às eleições presidenciais no 
país, marcadas para 10 de março. Milongo, que é o quarto 
candidato declarado, representa a Aliança pela Democracia 
e Progresso, uma união de sete partidos de oposição 
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Filipinas 

·A nova lrente 
de guerra dos EUA 

Soldados norte-americanos aguardam o início dos exercfcios na base militar 
dos Estados Unidos nas Filipinas 

Enquanto i o, na Filipinas aumenta a oposição à presen­
ça das tropas. O Senado estuda a constitucionalidade das opera­
ções conjuntas, e a polícia teve que dispersar um grupo de estu­
dantes que protestava diante do palácio presidencial. A Con ti­
tução das Filipinas impede que forças estrangeiras lutem em 
território nacional, mas Roilo Golez, assessor de segurança na­
cional, assinalou que a presença das forças norte-americanas é 
permitida pelo bilateral Acordo sobre Forças Visitantes, assina­
do em 1999. 

Diante da preocupação com uma possível escalada militar, o 
governo argumenta que os soldados norte-americanos não pode­
rão entrar em combate e atuarão somente sob o comando de um 
oficial filipino. 

O argumento foi contestado por políticos de peso, como o 
senador Rodolfo Biazon, ex-chefe de Estado Maior do exército. 
Para ele, o fato de pela primeira vez os exercícios se realizarem 
em zona de conflito e com munições reais, tanto da parte dos trei­
nadores quanto dos treinandos, e diante de um inimigo real, fará 
com que seja muito difícil evitar um contra-ataque. 

Por sua vez, Jovito Salonga, que era presidente do Senado 
quando as Filipinas puseram um fim ao acordo com os Estados 

Unido sobre bases militares, em 1991, considerou o exerc1c10s 
conjuntos 'uma violação da Constituição, que proíbe tropa e 
instalações estrangeiras nas Filipinas". "Depois que o Senado 
deu um fim a mais de 400 anos de presença militar estrangeira no 
nosso país, voltamos ao pior tipo de intervenção militar", lamen­
tou. Para milhões de filipinos, a presença de soldados norte-ame­
ricanos em território nacional lembra a enorme influência políti­
ca que exerceram os Estados Unidos no passado, depois que, no 
final do século XIX, a Espanha cedera o arquipélago filipino a 
Washington em troca de uma indenização. Entre 1899 e 1911, um 
milhão de filipinos morreu lutando contra a ocupação norte-ame­
ricana. 

Fundado nos anos 90 pelo já falecido Jadafy Janjalani, trei­
nado pelos mujaidines do Afeganistão, Abu Sayyaf acumulou um 
verdadeiro arsenal graças a resgates multimilionários obtidos 
com o seqüestro de civis filipinos e turistas estrangeiros. O grupo 
aspira a criar um Estado islâmico, apes·ar de os muçulmanos 
constituírem só 5% da população filipina, na sua maioria católi­
ca. Uns cinco mil soldados filipinos estão espalhados pela ilha 
Basilan há meses, mas não têm tido sucesso no combate aos re­
beldes. • 
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Sri Lanka 

Nova esperança de paz 

O movimento separatista Tigres pela Libertação 
da Pátria Tamil (LTTE) e o novo governo da 
ilha de Sri Lanka demonstraram disposição 

para negociar, com o objetivo de encerrar um confli­
to que dura 19 anos e já matou 60 mil pessoas. O go­
verno de Rani l Wickramasinghe começou em janeiro 
a levantar um bloqueio de sete anos à entrada de pro­
duto , alimentos e medicamentos em Wanni , área no 
nordeste do país controlada pelo movimento rebelde. 
Re triçõe à pesca na região também foram levanta­
da . Agora, mais de 300 mil tami poderão aceder a 
raçõe de açúcar, feijão e farinha de trigo 

Os Tigres Tamil consideravam o fim destas restri­
ções uma condição imprescindível para iniciar um diá­
logo de paz. Mas anunciaram um cessar-fogo unilate­
ral às vésperas do Natal, que está sendo mantido até 
agora. Essa manifestação de boa vontade para a nego­
ciação com o governo da Frente Nacional Democráti­
ca Unida (FNDU), eleito em 5 de dezembro, obteve 
uma respo ta imediata das novas autoridades, que tam­
bém determinou o fim das operações militares. 

O Tigres de Tamil pegaram em arma em 
1983, exigindo a criação de um Estado independen­
te nas províncias do norte e leste da ilha, onde a et­
nia tamil é majoritária. No paí como um todo, os 
tami constituem 20% da população (de 19 milhões 
de habitante ). 

A atitude do novo governo marca uma mudança 
de rumo em relação à política da Aliança Popular, der­
rotada na última eleiçõe , que deixou a região con­
trolada pelos Tigres em uma situação calamitosa, com 
quase 200 mil pes oas privadas de alimentos e medi­
camentos. 

E sa política tinha ido muito criticada por orga­
nizações de defesa do direito humanos, que conside­
ravam que o ace o à comida e aos remédio é um di­
reito do qual a população não podia ser privada em 
função de uma e tratégia militar. "A livre circulação 
de alimento nunca deveria ser proibida", afirmou um 
funcionário de uma agência internacional de ajuda hu­
manitária que não quis se identificar. 

Outro ge to que causou alívio entre a população 
da região controlada pelos Tigres foi a decisão do go­
verno de permitir o deslocamento desse território para 
o resto do paí , o que ante era proibido. 

Toda e a medidas tendentes a di tensionar o 
país estão mudando também o clima na capital , Co­
lombo, onde foram levantadas a barricadas e os con­
troles militares. Os principai beneficiário de sas 
medidas são os moradores da capital de origem tamil, 
que co tumavam ser vítimas de abuso por parte das 
forças de egurança. • 
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Timor Leste 

Crise na Untaet 

O 
malaio Nagalingam Parameswaran abandonou a Administração 
Transitória das Nações Unidas para o Timor Leste (Untaet), alegan­
do que esta teria se transformado em "uma missão branca, uma mis­

são oriental com rosto ocidental". Sua carta de renúncia, enviada a Kofi · 
Annan, causou mal-estar na missão. Porém, a ONU rechaçou com veemên­
cia a acusação de racismo. 

O subsecretário-geral da ONU e chefe da Untaet, o brasileiro Sérgio 
Vieira de Melo, afirmou que as acusações foram infelizes e sem propósito. 
Ele lembrou que, antes da renúncia de Parameswaran, outros três altos 
funcionários da missão eram da Nova Zelândia, Tailândia e Malásia. Viei­
ra de Melo divulgou uma lista mostrando que 107 nacionalidades estão re­
presentadas na missão: 22% são européias; 21 %, americanas; 21 %, asiáti­
cas; 19%, africanas, e 17%, de outros países, entre os quais Austrália. Ele 
considerou um êxito o "equilfürio geográfico" da missão. 

O atual ministro de Assuntos Exteriores do Timor Leste e Prêmio 
Nobel da Paz de 1996, José Ramos Horta, reconheceu o "trabalho firme" 
de Parameswaran, elogiando-o pela sua sensibilidade com o povo timo­
rense. Porém, não concordou com as suas acusações. "Não é justo quali­
ficar o contingente da ONU como uma missão branca. Pessoas de muitas 
nacionalidades estão trabalhando muito duro aqui", afirmou Horta. • 

Colin Pow 
O líder interino do Afeganistão, Hamid Karzai (esquerda), e o secretário 
de Estado norte-americano, Colin Powe/1, na Conferência Internacional 
de Assistência para a Reconstrução do Afeganistão, realizada em Tóquio. 
Os patrocinadores da conferência - Japão, União Européia, Estados Unidos 
e Arábia Saudita - prometeram uma ajuda de 4,5 bilhões de dólares 
para a reconstrução do país 
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Serra Leoa 

Guerra civil 
chegaaolim 

O governo de Serra Leoa e lideran a 
rebelde anun iaram no dia I d ja­
neiro o fi m da guerra i il no paí . 

que já durava dez ano . " guerra a abou". 
garantiu o presidente Ahmed 11 jan Kabbah. 
anunciando também o fim do toqu de re o­
lher. Milhare de arma foram qu imada na 
erirnônia que anun iou o fim do onflito. 
'A amm não erão ne e ária nun a 
mai , afinnou I a e a , líder interino da 
Frente Revolucionária nida (RUF). 

Ape ar de o go erno o reb ld já 
terem a inado doi a ordo d paz em 
uce o desde 1996. aparentement a paz 

e tá agora mai próxima. O a ordo. re ul­
tado de me e de nego iação coordenada 
pela O foi acompanhado do de arma­
mento de 47."00 rebeld e miJitare . 

O líder da RUF. Foday ankoh, foi 
pre o em meado de 2000 e vem endo 
mantido em local ecreto. Sankoh deve e 
candidatar à próximas eleiçõe pre iden­
ciai , que acontecerão em maio concor­
rendo por um partido político fundado a 
partir da frente rebelde. Sankoh iniciou a 
guerra civil em 1991 alegando indignação 
com as década de corrupção no país. • 

Zimbábue 

Tensão na campanha eleitoral 
ão on iderou a declaraçõe uma 

ameaça d golpe de Estado e Wels­
hman Ncube, secretário-geral do opo­
itor MMD, denunciou que o eguido­

re de Mugabe reprimem qualquer ma­
ni fe tação contrária ao governo. 

O Parlamento do Zimbábue votou 
em l O de janeiro duas leis que proíbem 
a participação de ob ervadore interna­
cionai na eleiçõe e dão à polícia po­
dere para reprimir comícios. A Ani tia 
Internacional mani fes tou ua preocupa­
ção de que a promessas de Mugabe 
não sejam cumpridas. 

A União Européia (UE) estuda a 
po ibilidade de impor anções contra o 
Zimbábue. O Acordo de Cotonou, pacto 
comercial e de assistência entre a União 
Européia e as 77 ex-colônia da África, 
Caribe e Pacífico, estabelece que o bloco 
pode u pender a ajuda ao de envolvi­
mento e impor sanções por mau governo, 
violação aos direitos humanos e da Liber­
dade de imprensa, entre outros as unto . 

A economia do Zimbábue regi tra 
uma inflação de mais de l00% ao ano. 
Além disso, o pão e o milho são hoje 
quase um luxo para a população, que 
enfrenta índices superiores a 50% de 
desemprego. • 

Um garoto anda próximo à lava 
lançada na erupção do vulcão 
Nyiragongo, em Goma, 
na República Democrática 
do Congo. A erupção de 17 
de janeiro durou dois dias e 
destruiu a maior parte da cidade. 
Pelo menos 45 pessoas morreram 
e 450 mil - aproximadamente 90% 
da população da cidade - fugiram, 
a maioria para Gisenyi, 
em Ruanda. Os moradores 
de uma das regiões mais pobres 
do mundo deixaram tudo para 
trás. Alguns ficaram sitiados pelos 
rios de lava, sem comida, água, 
nem abrigo. A última erupção 
do Nyiragongo foi em 1994 
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Trinidad e Tobago 

ídolo em desgraça 

O 
cantor de calipso Winston "Gypsy" (ciga­
no) Peters, de origem africana, passou de 
ídolo a traidor para a população negra de 

Trinidad e Tobago, por unir-se ao partido Con­
gresso Nacional pela Unidade (UNC, na sigla em 
inglês), de maioria indiana, derrotado nas recentes 
eleições legislativas. 

Consagrado cantor, vencedor de vários prê­
mios, Peters recebeu duras críticas por ignorar 
suas raíze africanas e aliar-se ao UNC, dominado 
pela comunidade de origem indiana, que gover­
nou o país nos últimos seis anos. As rivalidades 
raciais subsistem em Trinidad e Tobago - país 
formado pelas duas ilhas caribenhas que lhe em­
prestam o nome, independente desde 1962 - onde 
quase 40% dos 1,2 mi lhões de habitantes são des­
cendentes de africanos, enquanto outros 40% têm 
origem indiana. 

"O UNC é sobretudo um partido nacional", 
contestou Peters, que participou..das últimas cam­
panhas dessa agrupação política. O gênero calip­
so, de inquestionável raiz africana, está estreita­
mente vinculado à cultura de Trinidad e Tobago, 
em particular ao carnaval. As música costumam 
referir-se, com humor, aos acontecimentos sociais 
e político , acompanhados por uma orquestra de 
flautas , clarinetes, cavaquinhos, contrabaixos e 
violinos. 

Há alguns anos, Peters compôs uma música 
intitulada Jovens negros, que lhe valeu o primeiro 
prêmio em um concurso nacional. Nela, exortava 
os adolescentes de origem africana a buscar na 
educação o caminho para não acabar caindo na 
deliqüência. O tema musical, junto com outro 
chamado Vendendo a alma da nação, foi interpre­
tado em círculos políticos como uma forte crítica 
ao UNC, então no governo. 

O triunfo do Movimento Nacional do Povo 
(PNM, na sua sigla em inglês), nas recentes elei­
ções legi !ativas, determinou o retorno de seu lí­
der, Patrick Manning (que tinha ido premiê entre 
1991 e 1995), ao cargo de primeiro-ministro. Ele 
substitu iu Basdeo Panday, que governou o país 
desde 1995 e não teve sucesso na sua tentativa de 
reeleição. 

Em seu último disco, Peters incluiu a canção 
Todos somos um, que conclarna à unidade nacional 
por cima das diferença étnica . Mas a tentativa 
para recuperar sua imagem fracassou, porque a 
UNC fez dessa canção o seu hino durante a cam­
panha eleitoral, tirando-lhe o caráter uprapartidá­
rio que Peters tinha imaginado para ela. • 
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Estudantes se defendem das bombas de gás lacrimogêneo lançadas por policiais 
durante protesto na Universidade Central do Equador, em Quito. As principais 
cidades do país têm sido palco de diversas manifestações contra o governo. 
Este protesto era contra o aumento nos preços de combustíveis e dos produtos 
de primeira necessidade 

Ricardo Maduro, do conservador Partido Nacional, durante sua posse como novo 
presidente de Honduras, em 27 de janeiro, observado pela presidente da Corte Suprema 
de Justiça, Vi/ma Montalvan. Maduro, nascido no Panamá e naturalizado hondurenho, 
é um dos empresários mais bem-sucedidos da América Central. 
Ele assume o governo de um país atingido pelo crime organizado, altos índices 
de desemprego e uma grande dívida externa. Maduro é o sexto governante 
constitucional desde a restauração da democracia, em 1981 
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Cuba 

Aumenta acesso 
à internet 

O programa para a inf onnatização da o­
ciedade cubana ampliou no ano pas a­
do de maneira con iderável as pos ibi­

lidades de aces o à internet e ao correio eletrôni­
co, embora ainda exi tam restrições no setor 
privado. ' O uso doméstico de computadores 
' não é no sa linha principal de trabalho, ainda 
que não esteja excluído", afirmou o vice-minis­
tro cubano de Informática e Comunicações, 
Melchor Gil. Ele descartou mudanças a curto e 
médio prazos nesta política. ''No momento não 
podemos pensar que a área privada será a solu­
ção de informática do país", afinnou. Gil confir­
mou que a prioridade máxima continuará sendo 
o uso comunitário e social dos meios existentes 
em Cuba, que atualmente dispõe de cerca de 
220 mil computadores para 11,2 milhões de ha­
bitantes. 

As contas de correio eletrônico cresce­
ram de 60 mil em 2000 para mais de 100 mil 
no ano passado, a metade delas com acesso in­
ternacional. A quantidade de computadores 
com acesso à internet aumentou de 3.625 em 
2000 para cerca de 6 mil no final de 2001, se­
gundo dados oficiais. 

O governo cubano dá atenção especial à 
informatização da sociedade, como aspecto 
chave para o seu desenvolvimento. Com isso, 
as autoridades planejam levar a computação 
ao ensino desde os níveis mais básicos, como 
passo prévio para o aproveitamento da inter­
net na elevação da qualidade da educação e a 
cultura integral do povo cubano. • 

Policiais disparam balas de borracha e bombas 
de gás lacrimogênio em trabalhadores em frente 
à prefeitura de Manágua, em 21 de Janeiro. 
O protesto sindical exigia a reintegração de 300 
trabalhadores municipais despedidos. 
Doze pessoas foram presas e três ficaram 
feridas no conflito 

Guatemala 

Como um barco 
à deriva 

O presidente da Guatemala, Al­
fon o Portillo (foto), inicia a 
egunda metade de seu manda­

to enfrentando uma avalanche de críti­
cas e a desconfiança da ampla maioria 
da população, exposta a uma grave 
crise política, social e econômica. Em 
uma pesquisa divulgada em janeiro, o 
governo foi classificado de "ruim" ou 
"muito ruim" por 90% das pessoas. 
Outra pesquisa indica que 92% da po­
pulação não confia no presidente. 

"Os dois últimos anos foram uma 
sucessão de improvisos e incertezas e o 
governo fracassou na sua tentativa de 
obter um clima de governabilidade", 
afirmou o cientista político Marco Bara­
hona, analista da organização não-go­
vernamental Associação de Pesquisa e 
Estudos Sociais. Na opinião de Baraho­
na, "a Guatemala é um navio sem capi­
tão e sem rumo". 

Portillo chegou ao governo em 14 
de janeiro de 2000, cercado de grandes 
expectativas dos 12 milhões de guate­
maltecos. Concorrendo pela direitista 
Frente Republicana Guatemalteca, ele 
obteve 68% dos votos, vencendo o 
candidato do então governante Partido 
do Avanço Nacional, Oscar Berger: 
Hoje ele enfrenta uma enonne queda 
de popularidade, acusado de não cum­
prir com as promessas eleitorais, de le-

varo país a uma severa crise econômi­
ca e possíveis atos de corrupção. 

Portillo se defende, procurando 
mostrar resultados positivos de seu 
governo. "O balanço é positivo, em­
bora tenhamos que admitir sérias limi­
tações e até alguns retrocessos", afir­
mou o presidente. Segundo ele, em 
2001 foram construídos 457 quilôme­
tros de estradas e 25 mil moradias, e 2 
mil telefones foram instalados em 641 
comunidades. Também afirmou que 
seu governo investiu milhões de dóla­
res para apoiar as empresas e promo­
ver programas de liberalização econô­
mica. Sobre as acusações de corrup­
ção, ele admitiu a existência de irregu­
laridades e pediu a organismos de fis­
calização e à Justiça para investigar e 
castigar os responsáveis. 

A sociedade e especialistas, con­
tudo, pressionam para que seja altera­
do o modelo de desenvolvimento, cor­
rigindo-os rumos da economia. O Pro­
grama das Nações Unidas para o De­
senvolvimento (PNUD) calcula que 
57% dos guatemaltecos vivem na po­
breza, sendo que 27% destes seriam 
extremamente pobres. • 
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Guiana e Suriname 

Uma disputa perigosa 

Uma região de grande riqueza petrolífera 
submarina, cujas reservas estão entre as 
maiores do mundo, vem provocando uma 

disputa fronteiriça entre Guiana e Suriname. No 
marco dos esforços para encontrar uma saída ao 
problema, uma comissão bilateral de cooperação 
fronteiriça se reuniu no Suriname no início do 
ano. O objetivo era preparar o encontro de final 
de janeiro entre o presidente da Guiana, Bharrat 
Jagdeo, e seu homólogo do Suriname, Ronald 
Venetiaan. Ambos os países - que foram colô­
nias respectivamente da Inglaterra e da Holanda 
- estiveram à beira da guerra em 2000 por causa 
dessas reservas. 

Durante quase 30 anos, os dois vizinhos da 
região setentrional da América do Sul mantive­
ram boas relações. Mas, em junho de 2000, lan­
chas da Marinha de Guerra do Suriname expulsa­
ram de suas águas continentais uma plataforma 
petrolífera submarina canadense, que se prepara­
va para explorar uma concessão de 15 mi quilô­
metros quadrados, outorgada pela Guiana, em 
1998. 

O Suriname alegou que a Guiana colocara a 
plataforma em suas águas territoriais. Mas o ar­
gumento foi negado por Georgetown. Ambos os 
governos concentraram tropas na fronteira e a­
viões de um e outro país chegaram a entrar no es­
paço aéreo do vizinho. 

A mediação dos líderes da Comunidade do 
Caribe (Caricom) evitou um confronto. Desde 
então, os governantes dessas nações têm tratado 
de definir um mecanismo que lhes permita com­
partilhar a produção de petróleo existente nos 
dois lados da fronteira marítima. Segundo esti­
mativas do Serviço Geológico dos Estados Uni­
dos, a área possui pelo menos 117 campos petro­
líferos, com mais de 15 bilhões de barris e um 
volume incalculável de gás natural. 

Junto com Belize, Guiana e Suriname, são 
o únicos Estados continentais da Caricom e os 
que possuem a maior parte das riquezas minerais 
do bloco. A Guiana também está envolvida em 
uma prolongada disputa territorial na sua fron­
teira ocidental com a Venezuela, que reivindica a 
devolução dessa rica região mineira de Es equi­
bo. A mediação do caso está nas mãos da ONU. 
Ambas as disputas fronteiriças estão frustrando 
as tentativas da Guiana de desenvolver sua in­
dústria petrolífera e de atrair investimentos es­
trangeiros, segundo assinalou o primeiro-minis­
tro Samuel Hinds. • 
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DEFENDAMOS 
NUESTROS 
PRODUCTOS 

NO 

Manifestantes foram às ruas de Santiago para protestar contra a assinatura 
do Tratado de Livre Comércio (TLC) entre Chile e Estados Unidos. No dia 22 
de janeiro foi iniciada a décima rodada de negociações sobre o acordo. 
Militantes do Partido Comunista Chileno mostraram cartazes com os dizeres 
'Defendamos nossos produtos - não ao TLC' e 'Neoliberalismo é miséria ' 

Ativistas de Direitos Humanos e familiares de desaparecidos durante a ditadura 
militar do então coronel Hugo Banzer Suarez (1971 a 1978) protestam 
em La Paz. O procurador-geral decidiu rechaçar a prisão preventiva voltada 
para a extradição de Banzer à Argentina, pedida por um juiz federal 
do país vizinho. Banzer é acusado de participar da Operação Condor, 
de coordenação repressiva das ditaduras da América do Sul na década de 70 
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França 

Escândalo libanês envolve Chirac 

A campanha pela re­
eleição do pre i­
dente da França, 

Jacque Chira foi preju­
dicada por um novo cân­
dalo rela ionado com a 
negociação de refén fran­
ceses em Beirut no ano 
80. Um alto fun ionário 
francê participante daque­
la negociação afinnou que 
a União pela República. 
partido de Chira , a ertou 
com o grupo i lâmi o Hiz­
bolah (Partido de Deu ) a 
po tergação da liberação 
com a intenção de obter be­
nefício eleitorai . 

Segundo t temunho 
o partido de Chirac iniciou 
negociações com o Hizbo­
lah antes de ganhar a elei-
ções legi lati as de 1986, e Chirac: campanha pela reeleição é prejudicada 
a continuou de forma ofi- por novo escândalo 
cial apó as umir o gover -
no, em 20 de março daquele ano, 
mas adiou a libertação até 1988, pa­
ra que influís e na eleiçõe pre i­
denciais. 

Eric Rouleau, ex-embaixador 
da França na Tunísia, foi designado 
em 1986 pelo então presidente, o so­
cialista François Miterrand, como 
assistente na negociação. Ele se reu­
niu com o regime islâmico iraniano, 
considerado na época a verdadeira 
direção do Hizbolah. "Quando che­
guei ao Irã para negociar, me reuni 
com Abou Iyad, um oficial do servi­
ço de inteligência palestino, que riu 
de mim, dizendo: 'Querido amigo, 
chegou muito tarde. Seu próprio go­
verno direitista já fez ofertas muito 
tentadoras. Se pretende negociar a­
gora, perderá tempo' ", afirmou o 
ex-embaixador. "Podeóamos ter 
conseguido a libertação em 1986, 
mas o governo (de Chirac) obstruiu 
nossas negociações", garantiu. 

As acusações de Rouleau fo­
ram ratificadas por outras testemu­
nhas. O ex-presidente iraniano Ha-

cherni Raf anjani já declarou que o 
governo de Chirac havia prometido 
secretamente normalizar as relaçõe 
diplomáticas com o paí , se os re­
fén fossem libertados em um "mo­
mento conveniente". 

Alguns dos reféns foram liber­
tados poucos dias antes do segundo 
turno das eleições presidenciais de 
maio de 1988. Porém, o plano não 
teve êxito, porque Miterrand ganhou 
as eleições presidenciais. Pouco de­
pois a esquerda também recuperava 
a chefia de governo (o cargo de pri­
meiro-ministro) nas eleições legisla­
tivas seguintes. 

Analistas políticos vêm afir­
mando que o escândalo libanês afe­
tará ainda mais a imagem de Chirac, 
que já perde terreno nas pesquisas 
para o primeiro-ministro socialista 
Lionel Jospin. Chirac, que ocupa a 
Presidência desde 1995, já foi acu­
sado em outros casos de usar o po­
der do Estado para seus propósitos 
pessoais. As eleições acontecerão 
em abril. • 

Turquia 

Greve de tome 
dizima presos 
polílicos 

U ma greve de fome de presos políticos que 
já dura quinze me es continua em sen i­
bilizar o governo turco, que se mantém 

intran igente me mo a istindo à morte de de­
zena dele . O grevi ta protestam contra as 
condiçõe de i olamento total a que e tão ub­
metido de de dezembro de 2000, quando foram 
tran ferido de cárceres comuns para prisõe de 
egurança máxima. 

O colégios de advogados da capital, I tam­
bul, e da cidades de Ankara e Izmir apresenta­
ram no início de janeiro o plano "Portas aber­
ta ", segundo o qual os presos permaneceriam 
em ua celas individuais à noite, mas poderiam 
reunir- e em grupo de até nove pessoas durante 
o dia. Segundo os advogados, esta proposta 
atende a preocupações do Ministério da Justiça, 
sobre o estreito controle aos recluso , assim co­
mo as reivindicações destes quanto à segurança 
individual e ao isolamento social. 

Porém, a proposta foi rechaçada pelo go­
verno. O ministro da Justiça, Hikmet Sarni Tur, 
classificou o plano como inaplicável e inadmis­
sível. Em troca, o ministro prometeu que poderia 
permitir aos prisioneiros a permanência em gru­
pos de 10 durante cinco horas por semana, e es­
tes interrompessem os protestos. 

A greve de fome começou em 29 de outu­
bro de 2000, quando as autoridades revelaram 
seus planos de transferir os presos políticos a 
presídios de segurança máxima, conhecidos co­
mo "Tipo F''. A medida foi iniciada por 800 pre­
sos políticos dos clandestinos Partido Revolu­
cionário de Libertação Popular, Partido Comu­
nista Marxista-Leninista da Turquia e Partido 
Comunista dos · Trabalhadores, para deter as 
transferências e o isolamento, que ameaçavam 
sua segurança. 

Em dezembro de 2000, efetivos policiais 
transferiram à força 1.005 presos políticos a 
presídios "Tipo F" ainda em construção. A par­
tir de então, a resistência aumentou, com a ade­
são de mais de mil presos. Até agora, já morre­
ram 45 detentos e alguns familiares que aderi­
ram à greve em apoio às reiyindicações dos 
seus parentes. • 
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ABI protesta contra júri de Miami 
Tribunal condena cubanos em julgamento considerado irregular e 
advogado denuncia a influência dos anticastristas sobre a Justiça 

A 
COMISSÃO DE DIREITOS HUMA­
NOS E LIBERDADE DE IMPREN­
SA DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 
DE IMPRENSA (ABI) aprovou 
no final de janeiro moção de 

protesto contra a Justiça norte-americana, 
pelo julgamento de cinco cidadãos cuba­
nos acusados de espionagem e terroris­
mo. A moção, apresentada pelo jornalista 
Mário Augusto Jacobskind, assinala que 
Gerardo Hemández Nordelo, Ramón 
Labafiino Salazar, Antonio Guerrero, 
René González e Fernando González, que 
já e tão presos há três anos, foram conde­
nados pela Justiça de Miami a penas que 
variam entre prisão perpétua, 15 e 20 
anos de detenção. 

O advogado de defesa, Paul A. 
McKenna, está entrando com apelação na 
Corte de Atlanta, para que haja um novo 
julgamento, fora da jurisdição de Miami, 
por entender que a Justiça de lá está sujei­
ta a pressões dos mais variados setores, 
principalmente da colônia anticastri ta, 
como pôde ser visto no próprio primeiro 
julgamento, e não guardou a necessária 
neutralidade. 
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Vingança 
Os cinco cubanos são acusados de 

espionagem, pois viviam em Miami 
acompanhando o movimento dos grupos 
anticastristas, responsáveis por diversos 
atentados na ilha e invasões do espaço aé­
reo do país. Num dos mais recentes episó­
dios de terrorismo contra o regime cuba­
no, bombas foram detonadas na zona tu­
rística de Havana, com o objetivo de redu­
zir o movimento de visitantes estrangei­
ros, e um turista italiano foi morto. 

Além de considerar sua atividade de 
vigilância como espionagem contra os Es­
tados Unidos, o tribunal responsabilizou 
os cinco cubanos pela derrubada de mono­
motores de grupos anticastristas que inva­
diram o espaço aéreo da ilha, em fevereiro 
de 1996. No julgamento, um dos acusados, 
Gerardo Henrnández Nordelo, frisou que 
"Cuba tem o direito de se defender dos 
atos terroristas que se preparam na Flórida 
com total impunidade, da mesma forma 
que têm os Estados Unidos o direito de 
neutralizar os planos da organização do 
terrorista Osama Bin Laden." Os acusados 
lembraram ainda que a derrubada dos dois 
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Fidel Castro 
discursou em 
Havana, em uma 
manifestação contra 
o julgamento dos 
cinco cubanos 
presos em Miami 

monomotores pela Força Aérea Cubana 
foi um procedimento que teria sido segui­
do pela Força Aérea dos Estados Unidos, 
caso algum avião intruso sobrevoasse o 
país - simples medida de autodefesa. 

Protesto 
A moção aprovada frisa que "a Co­

missão de Direitos Humanos e de Liber­
dade de Imprensa da ABI, que condena 
todas as formas de terrorismo e de injusti­
ças, seja lá onde ocorram, e desde que se­
ja informada e convencida da justeza de 
uma causa, não se omite. Portanto, não 
pode ' silenciar diante desta violação dos 
direitos de cidadãos latino-americanos 
que aconteceu em Miami, e deixar de 
atender ao apelo de jornalistas cubanos 
aos seus colegas de todo mundo para que 
se inteirassem do ocorrido e não se fizes­
sem cúmplices de uma injustiça pela 
omissão. Trata-se de urna grave injustiça 
e que depõe contra a imagem dos Estados 
Unidos, uma nação que tem a pretensão 
de ser o baluarte da democracia no mun­
do. É um absoluto contra-senso condenar 
os cinco acusados com base em espiona­
gem e por pretensamente afetar a seguran­
ça nacional dos Estados Unidos". 

A ABI manifestou-se por novo julga­
mento em outro tribunal que não o de Mia­
mi, para que haja direito à plena defesa dos 
acusados, longe das pressões da colônia 
anticastrista, e enviou protesto à embaixa­
da norte-americana em Brasília. • 
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A primavera argentina 
Diante da falta 
de propostas . , . 
v1ave1s para 
a superaçao 
da crise por 

· parte do governo 
Duhalde, 
os argentinos 
continuam 
mobilizados 
e com panelas 
' ., a mao 
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' 'A 
PRIMAVERA ARGENTINA é O in­
ferno de Dante em o sorriso da 
cândida Beatriz. O que explode 
nas ruas, além de saque , pane­
laços, violência policial, mor­

tes, é a nossa vontade de banir os políticos corrup­
tos, mudar as instituições e o destino do país." A 
frase acima, que alude ao levante de Praga, capital 
da Tchecoslováquia, em 1968, e à Divina comédia, 
de Dante Alighieri, foi gravada por um ouvinte na 
secretária eletrônica de uma rádio de Buenos Aires. 
Ela dá a dimensão da crise e mostra o ânimo da so­
ciedade civil argentina de enfrentá-la. 

A eleição de Eduardo Duhalde, em 1 º de janei­
ro, garantida pelo Congresso depois de acordo entre 
o Partido Justicialista (PJ - peronista), a União Cívi­
ca Radical (UCR) e parte da Frente para um País So­
lidário (Frepaso ), baniu do horizonte a principal rei­
vindicação da sociedade: as eleições em 3 de março, 

que o mesmo Congresso aprovara, por maioria, logo 
após a renúncia de Fernando De la Rúa, no dia 20 de 
dezembro. O quinto presidente a sentar na Casa Ro-
ada na cadeira do herói da independência Rivadá­

via, em 12 dias - antes dele foram De la Rúa; Ra­
món Puerta, presidente do Senado, Rodríguez Saá, 
eleito pelo Congresso, e Eduardo Camafio, presi­
dente da Câmara - governará até 2003. 

Mas as incertezas são grandes. Mal recebeu a 
faixa presidencial, Duhalde foi recebido por um es­
tremecedor "panelaço". As manifestações seguem 
explodindo nas ruas, diante da falta de resposta do 
governo aos problemas econômicos e políticos do 
país. O fim da paridade cámbial impôs uma desva­
lorização oficial de 40 % no peso em relação ao dó­
lar, rnas é de 95% no mercado paralelo. 

Com uma dívida de 132 bilhões de dólares, re­
servas cambiais de apenas 8 bilhões, o ministro da 
Economia, Jorge Remes Lenicov, segue adminis-
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trando a medida mais impopular de seu an­
tecessor, Domingo Cavallo: o "corralito". 
Esse expediente, que é sustentado graça à 
ação da Suprema Corte de Justiça, confi -
cou a maior parte das aplicações financei­
ras e do alários da população. Só é possí­
vel retirar 250 pesos das aplicações e 
1.500 dos salários, mensalmente. "A Ar­
gentina está quebrada e não tem mai co­
mo reeditar o modelo econômico que vi­
nha praticando", explica o economista e 
professor titular da Universidade de Bue­
nos Aires (UBA) Aldo Ferrer, crítico do 
modelo neoliberal implantado desde 1990. 

Gatilho fácil 
Na opinião do cientista político Atí­

lio Borón, a coalizão que elegeu Duhalde é 
fruto de uma aliança entre a burguesia in­
dustrial e agropecuária e resulta num 
"exercício de emergência salvacional" ao 
qual se agarram um peronismo desgastado 
e um radicali mo qua e implodido. Ante 

C!ll!MIIS 138 

Sem recursos para as férias costumeiras, a família acampou no banco onde 
o dinheiro está retido por força do programa econômico de contenção. 
No cartaz, o protesto vai mais longe do que permitiria uma simples viagem 
de férias e a família diz que o confisco afeta o futuro de seus filhos. Nas outras 
fotos, flagrantes dos monumentais protestos que tornam histórica a presente 
fase política argentina. Marchas espontâneas, fechamento de ruas e rodovias, 
e caçarolaços expressam uma cidadania em rebelião permanente contra uma 
situação criada pelos princípios neoliberais adotados pelo país há mais de dez 
anos, nos dois governos de Carlos Menem e no de Fernando de la Rúa. 
Os trabalhadores reclamam empregos e salários, os funcionários protestam 
contra a desorganização do Estado, os aposentados clamam por seus 
direitos - e todos choram o fim da ilusão de que um peso era um dólar 

as medidas governamentais que se suce­
dem, o povo argentino continua de pronti­
dão com suas "cacerolas" (panelas). Ainda 
ocorrem saques e depredações a estabele­
cimentos comerciais. 

Com o dinheiro confiscado, enfren­
tando desabastecimento, inclusive de re­
médios de uso contínuo, e remarcações 
nos preço , a população defende-se como 
pode. A repressão policial segue intensa, 
mas controlada. Nada comparável com as 
execuções sumárias a poucos metros da 
Casa Rosada e em outros pontos do país, 
que resultaram em 30 mortos, milhares de 
feridos e centenas de presos, no início dos 
protestos sociais. 

De acordo com reportagem da revis­
ta Veintitrés, de Buenos Aires, "houve de­
liberação de superiores para a "turma do 
gatilho fácil" da Polícia Federal eliminar 
pessoas em Buenos Aires e Rosário", a 
terceira maior cidade do país. A conclu­
são advém do fato de que os tiros foram 
disparado no tórax, na testa e nas costas 

das vítimas, à queima roupa e numa hora 
específica do dia. Durante a posse de Du­
halde, a Praça de Maio teve o serviço de 
metrô suspenso e ruas que para ela 
afluem foram interditadas. Mais de 300 
policiais postaram-se diante da Casa Ro­
sada e do Congresso para evitar qualquer 
manifestação. 

A Argentina tem mais de 18,8% da 
população ativa desempregada, cerca de 
14 milhões de pessoas vivendo abaixo da 
linha de pobreza e um parque industrial 
em ruínas. O presidente e o seu "grupo 
produtivo", que entregou o Ministério da 
Produção ao ex-presidente da União In­
dustrial Argentina (UIA), José Ignacio de 
Mendiguren, terá muito que reconstruir. E 
em pouco tempo. 

"Defendemos eleições gerais antes de 
2003 e estamos atentos às medidas que se­
rão tomadas", diz a deputada Elisa Carrió, 
da Ação República Independente (ARI). 
Segundo ela, a moratória da dívida externa 
era prevista pelos organismos internacio-
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nais. Mai : antes de decretar o "corralito' 
cerca de 98% da conta de argentino 
com depósito acima de 30 mil dólare 
puderam seguir tanqüilamente para ban­
cos no exterior. Ou eja, a onta ficou pa­
ra o pequeno poupador pagar. 

Carrió denun ia também que, duran­
te o proce o de renúncia de De la Rúa e 
na negociaçõe para indicar u u or. 
a pre õe da banca interna ional e da 
empr a privatizada foram inten a . O 
e panhói capitaneado por Felipe Gon­
zález e o chanceler Jo é Piquet, fonnaram 
o grupo mai efetivo de pre ão. "Gonzá­
lez abdicou de er e tadi ta para er lobi -
ta. Esteve em minha a pedindo para 
que eu d i ti e da eleiÇ fo mai 
compreen i a orn a pri atizada e o 
banco ", critica Carrió. 

Victor Di Gennaro e retário-geral 
da Central de Trabalhadore Argentino 
(CTA) afirma que o argentino de ejam 
um paí diferente. ' ão há mai e paço 
na Argentina para político e empresário 
corrupto e indicato pelego vaticina. 
O meio de comunicação tiveram papel 
fundamental no convencimento da ocie­
dade argentina do '·paraíso próximo" ofe­
recido pelo neoliberalismo. Hoje, na 
guerra pela audiência, abre amplo espa­
ços para críticas da população ao sistema. 
O jornalista Horácio Verbitsky, colunista 
do jornal Página 12 e integrante do ''De­
trás de las notícias", o mais prestigiado 
programa de análise política da tevê ar­
gentina, vê com esperança, mas com ten­
são, a realidade do país. Para Verbitisky, 
o novo presidente é jogador de "uma 
aposta final" e o seu governo não passa 
de uma aliança entre peronistas, radicais, 
grandes grupos econômicos e sindicalis­
tas-empresários. A mobilização social 
que derrubou o governo De la Rúa e Ca­
vallo e vem pressionando os sucessores, 
mas se vê limitada pela falta de organiza­
ção e de objetivos que levem os protestos 
além do repúdio a certas práticas e políti­
cos. "Isso cria uma massa de manobra 
que poderá ser utilizada para avalizar 
uma saída repressiva, de direita", analisa 
Verbitsky. 

Interna peronista 

criador do ''Patacón", bônu provincial emi­
tido para pagar erviço e funcionários. De 
la Sota foi embaixador do Brasil na gestão 
de Menern e se distingue de Ruckauf por de­
fender eleições antes de 2003. Carlos Reut­
rnan foi urna invenção política de Menern é 
forte candidato para 2003. 

éstor Kirchner é o mais independen­
te dos quatro. Defende eleições antes de 
2003 e é o único candidato do PJ que pro­
põe mudanças no modelo econômico e a 
necessidade de se elaborar um projeto na­
cional para a Argentina. Apesar de cotados 
para vencerem a disputa interna do partido 
e mesmo ganhar a próxima eleição presi­
dencial, nenhum desses políticos é majori­
tariamente preferido pelos argentinos. 

Mas acontece que eles têm a seu fa­
vor o fato de ter sido introduzida a Lei de 
Lemas (sublegenda). Ou seja, mesmo que 
sejam individualmente menos votados que 
os concorrentes de outros partidos, os can­
didatos do peronismo desfrutarão do bene­
fício de poder juntar os votos de todos pa­
ra colocar o Partido Justicialista em boa 
posição para alcançar a vitória. (A Lei de 
Lemas justamente é o expediente jurídico 
e político que pennite que um partido lan-

ce vário candidato e depoi orne os vo­
to de todo com o mai votado da me ma 
legenda.) O peroni mo mantém maioria na 
Câmara e no Senado e controla a maior 
central indicai do paí , a CGT, mas está 
muito de ga tado por administrações de-
a tro a , denúncias de corrupção, e pelo 

legado de Cario Menem. A UCR é segun­
do maior partido do paí , embora e teja 
aco ada por não conseguir concluir eu 
governo e pelo fraca so de De La Rúa. 

O principai dirigentes da UCR, o 
ex-pre idente e atual senador Raúl Alfon-
ín, e o governador Angel Rozas, antes da 

renúncia de De la Rúa, propuseram um 
governo de unidade nacional. Ma não 
con eguirarn "acordo" com os peronistas. 
Quando o Congresso empossou Adolfo 
Rodríguez Saá e decidiu pelas eleições de 
março, a cúpula radical condenou o pleito. 
Era o esforço final para salvar o partido, 
completamente desacreditado. De la Rúa 
foi urna aposta de parte dos argentinos 
contra a hegemonia justicialista. Come­
çou o governo com 70% de aprovação po­
pular e renunciou com nível quase zero. 
Urna eleição tão próxima aos eventos 
traumáticos poderia reduzir a UCR a pó. 

UCR, PJ e 
Frepaso, os prin­
cipais partidos 
que apóiam Edu­
ardo Duhalde, 
estão muito des­
gastados. Peque­
nos partidos de 
esquerda e a e­
mergência da de­
putada Elisa Car­
rió (foto), que apareceu nas pesquisas de 
opinião com 40% das intenções de votos, 
numa eventual eleição, põem em risco a 
hegemonia dos partidos tradicionais. A 
ascensão de Carrió se deve principalmen­
te à sua atuação na presidência da Co­
missão de Investigação de Lavagem de 
Dinheiro, que comprometeu vários políti­
cos e empresários do país. Mas também 
conta a sua postura finne, condenando o 
modelo político, econômico e social do 
país. (Carlos Miranda) • 
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Sem a camisa-de-força 
do 'currency board' 
A longa agonia da Argentina chega ao fim com a volta do peso à condição de moeda 
única. Começa a fase de recuperação para a retomada do crescimento, cheia de dificuldades 

Alvaro Queiroz 

E 
NTRE PERSISTIR NA FANTASIA do 
peso artificialmente valoriza­
do, a desvalorização e a dolari­
zação plena da economia, o 
governo de Eduardo Duhalde 

optou, afinal, pela desvalorização e pela 
pesificação da economia. Pôs fim ao cur­
rency board (conselho da moeda), siste-

ma que submeteu a Argentina a uma rigo­
rosa disciplina monetária através da pari­
dade fixa de l dólar = 1 peso, a fim de 
reduzir a intervenção do governo na polí­
tica monetária. Os objetivos perseguidos 
eram o fim da inflação, a estabilidade eco­
nômica (não confundir com a estabilidade 
monetária) e a confiança dos mercados. 

A Argentina passou a gozar das van­
tagens do suposto fim da inflação, que se 

fizera acompanhar de uma onda de consu­
mo, do crescimento da economia e da ab­
soluta confiança das instituições financei­
ras internacionais. 

Por conta da liberalização dos merca­
dos, das privatizações de empresas esta­
tais, da desregulamentação financeira, a 
Argentina ganhou o status de paradigma 
de sucesso, "privilégio" atribuído ao Mé­
xico antes da crise de dezembro de 1994. 

A política monetária acabou com a inflação por decreto, mas a economia real recusou manipulações e o país descobriu-se vítima de mágicos 
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povo à u ta do onero o pro 
endividamento e temo e da tran feren ia 
do alio o patrimônio do po o para o a­
pita] tran na ionalizado. Par ela ignifi­
cativa de a pletora de dólare erviu. 
também, para o financiamento do con u­
mo interno. 

A neces idade de aldo no balanço 
da conta de comércio pas ou a er focali­
zada como coi a do pa ado uma vez que 
o déficits eram coberto com recurso da 
conta de capital. O mentore des e di pa­
rate imaginavam que a abundância de re­
cur o externo eria eterna e in i tiram 
em fortalecer o pe o, as im como o real, 
com o acúmulo de ·dólare que não eram e 
não ão da Argentina nem do Bra il, por­
que não resultam de aldo no balanço de 
pagamentos, mas de brutal e in ensato 
processo de endividamento externo. 

Depois da crise do México, o 'paraí­
so" argentino começou a dar sinais de tur­
bulência, para, aos poucos, transformar-se 
em verdadeiro inferno. O estoque de ati­
vos estatais se esgotava e o mercado se 
prevenia para um futuro de crise de cres­
cente agravamento. 

Por outra parte, com a a supervalori­
zação do peso e a crescente dolarização da 
economia, a Argentina perdera a capaci­
dade de competir nos mercados externos 
e, a exemplo do Chile, ganhou a rota da 
desindustrialização. 

Hoje, restam na Argentina apenas um 
banco privado, o Galícia, e dois estatais, o 
Banco de la Nación e o Banco da Provín­
cia de Buenos Aires. Mais de 90% da rede 

bancária foram transferidos para mãos es­
trangeiras e as empresas estatais foram ab­
sorvidas pelo capital estrangeiro. Essa si­
tuação fez com que as remessas de lucros, 
juros e dividendos e outras formas (ilegais) 
de transferências externas de recursos au­
mentassem de forma desmedida. Em con­
seqüência, os déficits na conta-corrente do 
balanço de pagamentos se avolumaram, 
impondo como saída para atender aos com­
promissos externos o recurso a emprésti­
mos junto a instituições financeiras inter­
nacionais. 

Fernando de la Rúa (E) representou o trânsito 
da esperança ao desespero, ao praticar no poder 
o que repudiara na campanha eleitoral. 
Chegou ao cúmulo de tornar Domingo Cavai/o 
outra vez o ministro da Economia, com poderes 
absolutos, levando a economia a um beco 
sem saída e a cidadania a uma exasperação 
incontrolável. Ao alto, o presidente 
do Banco Central do Brasil, Armínio Fraga, 
conferencia com o novo ministro da Economia, 
Jorge Remes Lenicov, em Buenos Aires. 
Na outra página, o presidente · 
Eduardo Duhalde, herdeiro da maior 
crise da história argentina, cujo programa 
econômico não desperta a confiança 
da população 
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Simultaneamente, acentuaram-se os 
desequilíbrios fiscais; a dívida externa, no 
final da década de 90, atingia o patamar 
de 148 bilhões de dólares; a dívida interna, 
também em dólares, subia para 130 bi­
lhões, dos quais perto de 100 bilhões só de 
credores externos. Somadas as duas dívi­
das, o resultado aproximou-se do PIB do 
país: 280 bilhões de dólares. 

O serviço das duas dívidas tomou-se 
insuportável. Para honrá-los, o governo de 
Carlos Menem teve de recorrer a sucessi­
vos empréstimos, agora com o aval do 
Fundo Monetário Internacional (FMI). Os 
créditos "espontâneos" tornaram-se impos­
síveis, mas o Estado tinha de se endividar 
para garantir o serviço da dívida externa e 
as remessas de lucros, juros e dividendos 
pelas transnacionais que hoje são donas do 
patrimônio público do país. Eram as maio­
res interessadas na manutenção do peso su­
pervalorizado e na dolarização plena da 
economia argentina. As tarifas de serviços 
públicos, dolarizadas, eram reajustadas pe­
la inflação dos Estados Unidos, já que a in-
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fiação na Argentina era bem menor, com 
períodos até de deflação. 

Sob o regime bimonetário (peso e dó­
lares circulavam juntos), o peso caminha­
va para ser uma ficção. Mas, por lei, era 
obrigatória a troca pelo dólar sempre que 
solicitada. Inverteram-se os termos da Lei 
de Gresham (a moeda má expele a boa, no 
caso de circulação de moedas de ouro jun­
tamente com moedas de metais menos no­
bres). As de ouro eram guardadas como 
um bem. Saíam de circulação, permane­
cendo as moedas de metais inferiores na 
intermediação das trocas. 

Os depósitos bancários em dólares 
correspondiam a mais de 70% do total; em 
circulação, a moeda norte-americana ultra­
passou os 60%. A Argentina, portanto, ca­
minhava para a substituição da moeda má 
(o peso) pela moeda boa (o dólar). 

O governo de Menem e, de forma 
surpreendente, o de Fernando De la Rúa, 
foram fiéis cumpridores das determinações 
do FMI. Fizeram os pesados ônus do Plano 
de Conversibilidade recaírem sobre os tra-

A fachada do Citibank, em Buenos Aires, protegida por placas de aço, denuncia os tempos de revolta popular contra o modelo econômico 
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balhadores e o apo entado . Cortaram im­
piedo amente ga to ociai , reduziram a­
lário do ervidore públi o da ativa 
provento do apo entado . aumentaram a 
carga tributária penalizando mai ainda o 
a alariado em geral. 

Só no ano pa ado o trabalhadore 
na iniciativa privada tiveram o alário cli­
minuido em mai 7%. D la Rúa foi ai ' m 

Além de não terem ai an ado o obj -
tivo proclamado . e onjunto d medi-
da resultou na comp ão da renda cli po-
nivel para on umo agra ando o défi it li -
cal e a rece ão que omeçara em 1967. 

ote- e que o governo poderia ter obtido de 
outras font o re urso nece ário à co­
bertura do déficit fi cal então de 1,5 bilhão 
de dólare em 2001. Por exemplo, 0,6% do 
impo to obre operaçõe financeiras, que 
incicliria obre o depó ito em cadernetas 
de poupança· aumento de 16% para 20% da 
taxa de Previdência paga pelas grandes em­
presas de serviço e banco privatizados; 
adiamento da prometida redução de 9 6% 
no impo to sobre combu tívei , bem como, 
para 2002, da devolução de parte do impos­
to de renda pago a mai no primeiro trimes­
tre de 2001 e a eliminação das isençõe do 
Imposto sobre Valor Agregado (IVA). Eram 
as propostas de vários parlamentares filia­
dos à corrente de esquerda, rejeitadas na 
Câmara pela maioria de deputados alinha­
dos com o presidente De la Rúa. 

A sobrevivência do modelo foi abre­
viada, sem dúvida, pelo esgotamento da 
capacidade dos trabalhadores de continua­
rem a pagar a conta das imprudências dos 
governos justicialista e da Frepaso. Esti­
mava-se que o governo poderia ter obtido 
uma receita adicional de 20 bilhões de dó­
lares simplesmente com o fim das isenções 
fiscais que beneficiam as instituições fi ­
nanceiras, afinal as grandes beneficiárias 
da tranferência inter-setorial de renda re-

ultante da fi nan eiriza ão da e anomia 

para tud , tai perv rsidad h garam ao 
ponto do in uportáv I e o povo re olveu 
engro ar inten ili ar o prote to em to­
do o paí , e om violen ia cr ente. 

Diant do impa e cambiai e mone­
tário , da impo ibilidad de gerar uperá-

it externo e da resi tência da institu i­
ções finan eiras intemacionai em concede­
rem no o empré timo para financiamento 
do déficits o paí chegou a um irnpas e. A 
meclida da gravidade do problema foi da­
da pela declaração do mini tro da Econo­
mia, Domingo Cavallo à impren a de todo o 
mundo: "A Argentina e tá em crédito." A 
po ibilidade de moratória da dívidas e 
acentuava e pas ou a er admitida aberta­
mente até pelo FMI e pelo pre idente dos 
Estado Unido , George Bus. A da dívida 
externa tomou-se realidade. Agora, aguar­
dam- e a negociações com os credores. 
Restava a dúvida expressa na alternativa 
de valorização do peso ou dolarização da 
economia, afinal dirimida diante da deci­
são do presidente Eduardo DuhaJde de des­
valorizar a moeda nacional e estabelecer o 
câmbio duplo -1 ,40 peso por dólar para as 
operações de comércio externo e 1,90 peso 
como cotação inicial para transações no 
mercado livre. O novo governo decretou o 
fim do currency board e depois incumbiu 
o novo presidente do Banco Central, Mário 
Bejer, de providenciar a reorganização da 
instituição e assim devolver- lhe as funções 
que lhe foram subtraídas na vigência do 
Plano de Conversibilidade, aí incluída a de 
emitir a moeda do país. 

Para evitar quebra generalizada das 
instituições financeiras, o Senado aprovou 
o plano de socorro (o Proer argentino) aos 
bancos. São 20 bilhões de dólares destina-

O letreiro apela aos sentimentos patrióticos, 
dizendo que a 'Argentina é empresa de 
todos'. Mas, na placa metálica que protege 
a fachada de uma empresa, convoca-se 
para o protesto contra o empobrecimento 
da maioria pelas políticas que beneficiaram 
apenas reduzida camada de argentinos 

dos a cobrir os prejuízos que a ree trutura­
ção do Sistema Financeiro Nacional e a 
mudanças na política econômica poderão 
acarretar. 

Quanto ao "corra li to", ou congela­
mento dos depó itos bancários, o governo 
houve por bem flex ibilizar-lhe as regra : 
das aplicações em títulos de renda fixa, 
10% podem ser transferidos para conta -
correntes, enquanto se alterou de 3000 dó­
lares para 5000 o limite de pesificação das 
poupanças. Dessa forma, o governo ex­
cluiu parte do recursos dos poupadores do 
cronograma de liberações que vai até 2005 
e injetou discreta liquidez na economia. 
Mas opôs obstáculos aos saques mensais 
de 500 dólares das contas de poupança, ao 
condicioná-los à conversão de seus valores 
em pesos à cotação de 1,40 peso por dólar. 

Por certo, o "corralito" é essencial­
mente uma medida destinada a evitar um 
"estouro" do sistema financeiro, inevitável 
na hipótese de uma corrida aos bancos pa­
ra saques dos recursos depositados, seja 
em dólares, seja em pesos. Suspeita-se que 
os bancos já não dispõem da quantidade de 
dólares necessária à devolução aos clien­
tes, a partir da denúncia de embarque clan­
destino de mais de 20 bilhões de dólares 
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em alguns aeroportos do país. Assim, os 
argentinos terão de se contentar com a re­
cuperação desse depósitos devidamente 
pesificados. O prazo será longo, caso con­
trário o país mergulhará na hiperinflação. 

Em entrevi ta à imprensa, Duhalde 
definiu o "corralito" como "uma bomba­
relógio", que, se explodir, impossibilitará 
os titulares das contas bancárias de recupe­
rarem um só peso e destruirá todo o siste­
ma fi nanceiro. O presidente reconhece que 
o "corralito" prejudica o funcionamento 
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normal da economia, com repercussão na 
arrecadação dos impostos. Contudo, serve 
como instrumento de contenção da infla­
ção, reprimida durante tantos anos, 

Os principais poderes especiais que a 
Câmara dos Deputados concedeu ao Poder 
Executivo incorporam a proibição da cor­
reção monetária, ou indexação, devido à 
desvalorização do peso, ainda que objeto 
de contrato, mantida, por outra parte, a 
proibição de atualização, variação de cus­
tos ou qualquer outra forma de reajuste das 
dívidas, impostos, preços ou tarifas de 
bens, obras ou serviços e nos contratos co­
letivos de trabalho. 

O Poder Executivo definirá os reajus­
tes de dívidas em dólares ou em qualquer 
outra moeda estrangeira e protegerá princi­
palmente as pessoas físicas e jurídicas que 
tiverem contraído dívidas de menor valor. 
A lei toma sem efeito as cláusulas de con­
tratos entre a administração pública e em­
presas em que estejam previstos reajustes 
em dólares, bem como dispositivos de in­
dexação baseados em índices de preços de 
outros países. Essa medida toma sem efeito 
os reajustes de tarifas de serviços públicos 
explorados por empresas estrangeiras com 
base na inflação dos Estados Unidos, con­
forme prevêem os contratos firmados pelos 
governos anteriores. As tarifas se mantêm 
na relação 1 peso = 1 dólar. 

Dinheiro novo 
O FMI condicionou a liberação de di­

nheiro novo à elaboração de um plano eco­
nômico pelo próprio governo e capaz de 
obter sólido apoio interno. De acordo com 
a vice-diretora-gerente do fundo, Anne 
Krueger, a instituição vai ajudar a Argenti­
na com assistência técnica e conselhos, a 
partir do momento em que o governo apre­
sente um "programa coerente". Por en­
quanto, acrescentou, é prematuro estimar o 
montante da ajuda necessária. O FMI se 
opõe ao câmbio duplo, mas a equipe eco­
nômica de Duhalde já esclareceu que se 
trata de medida de curta duração. Logo, o 
país adotará o câmbio flutuante, conforme 
sugere o FMI. Krueger acha improvável 
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um novo empréstimo de 15 bilhões de dó­
lares, para ela uma soma muito elevada. 

O fundo já concordou em adiar por 
um ano o pagamento da parcela da dívida 
do país, já vencida, no valor de 933 mi­
lhões de dólares. Mais 5 bilhões deverão 
ser pagos até o fim deste ano de 2002. O 
resgate das próximas parcelas também de­
verá ser facilitado. As empresas estatais 
transferidas para o capital estrangeiro, pe­
trolíferas, elétricas, bancos, água etc.já se 
mobilizam para reduzir o impacto da pesi­
ficação das tarifas e dos preços, antes dola­
rizados e reajustados pelos índices de in­
flação dos Estados Unidos, privilégio que 
o novo governo considera injustificável. 

Elas alegam que se endividaram em 
dólares e terão inevitáveis prejuízos com a 
proibição de corrigirem as receitas pela 
moeda americana. Pesa sobre tais empresas 
a acusação de haverem contraído emprésti­
mos externos para especulação cambial e 
provocado uma evasão superior a 20 bi­
lhões de dólares nos dias que antecederam 
o fim da paridade fixa peso/dólar. O gover­
no adiantou que não cederá às pressões. 

As instituições financeiras terão de 
converter em pesos os créditos concedidos 
em valores inferiores a 100 mil dólares e 
devolver na mesma moeda os depósitos 
aos seus titulares, num montante de 40 bi­
lhões de dólares. Esses recursos foram, na 
quase totalidade, depositados nos bancos 
de propriedade estrangeira, mais de 90% 
das instituições financeiras que operam 
hoje na Argentina. 

Na distribuição dos sacrifícios impos­
tos pelo fim da camisa-de-força do Plano de 
Conversibilidade, o novo governo, ao con­
trário dos seus antecessores, tem procurado 
poupar os trabalhadores. Afinal, desde os 
primeiros sinais da crise do modelo, eles fo­
ram escolhidos pelos governos para paga­
rem a conta salgada da internacionalização 
da economia, o que lhes custou desemprego 
em massa, redução de salários, revogação 
de direitos duramente conquistados, empo­
brecimento, fome, miséria, violência social 
e econômica e perdas de capital acumulado 
em ativos que a ordem neoliberal transferiu 
para o capital transnaccional. • 
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Todos os sofrimentos do mundo 
Não há trégua para a dor do povo haitiano. Depois da ditadura 
e o cerceamento da liberdade, hoje é a vez da traição e o desengano 
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Maria de Lourdes Santiago' 

UANDO ANOS ATRÁS O MOVI· 

MENTO LAVALAS levou à pre­
sidência do Haiti Jean-Ber­
trand Aristide, parecia que o 
pesadelo da dita­
dura se converte­
ria em parte do 

passado amargo. Pela primei­
ra vez em muito tempo, os hai­
tianos conheceram a esperan­
ça e acreditaram na possibili­
dade de se reerguerem como 
nação. Porém nem sabiam que 
estavam às vésperas de uma 
nova dor. O ex-padre de mo-

mandatos con ecutivos, à Presidência, co­
locou Rene Prevalem sua posição, para re­
tomar em 2000 servindo-se de eleições 
marcadas pelo boicote e a fraude. Hoje, o 
governo de Aristide e seu partido Fanmi 
Lavalas são campo ocupado por antigos du-

valieristas e seus aliados. 

dos pausados e gestos amá- Jean-Bertrand Aristide 

Em junho de 2001, Aris­
tide assumiu a palavra de or­
dem Tolerância Zero em res­
posta às críticas da oposição 
sobre os excessos do governo. 
Dessa forma, deu o sinal verde 
para uma onda repressiva que 
nas suas práticas imita os te­
midos Tonton Macoutes da era 
de Duvalier. Têm se tomado 
públicos testemunhos de poli­
ciais horrorizados diante das veis, agora despojado da pele 

de cordeiro, revela-se como o lobo feroz 
que a dentadas arranca do povo haitiano a 
ilusão de um recomeço feliz. 

Após o seu regresso à Presidência em 
1994, impulsionado pela invasão dos Esta­
dos Unidos ao Haiti, Aristide começou a 
dar sinais de seu gosto pela fortuna fácil e o 
poder. Impossibilitado de aspirar, por dois 

matanças perpetradas em nome da autori­
dade de Jean-Bertrand; relatos sobre cida­
dãos assassinados a pauladas, com a cara 
coberta com sacolas plásticas para poupar 
os carrascos a visão da dor. 

Para legitimar a brutalidade de suas 
medidas, o governo haitiano apela agora à 
situação criada pela tentativa de "golpe de 

Estado" que teve lugar tempos atrás, ten­
tativa e saque a oposição de forma unâni­
me define como uma cortina de fumaça 
idealizada pelo próprio Lavalas. 

Aristide - ingenuamente reconhecido 
nos meios locais como um herói em apu­
ros - tem sabido fazer bom uso da ameaça 
de intolerância. A violência do governo se 
propaga impunemente. As sedes de Kona­
kom, Panpra e a Convergência Democráti­
ca, as instituições políticas da oposição, 
asssim como a casa do intelectual e diri­
gente político Gerard Pierre-Charles fo. 
ram incendiadas. Para destruir a residência 
de Victor Benoit, coordenador nacional do 
Konakom, um comando armado se apre­
sentou a bordo de quatro veículos, um de­
les com placa oficial. Depois de semear o 
pânico entre os vizinhos, tocaram fogo na 
casa, com a fanu1ia Benoit ainda no inte­
rior. Os Benoit conseguiram escapar das 
chamas, graças à solidariedade dos habi­
tantes do povoado de Lilavois. As autori­
dades locais se limitaram a contemplar co­
mo a casa era consumida pelo fogo. 

A imprensa continua sendo objeto de 
pressões que têm obrigado vários jornalis­
tas a exilarêm-se. A morte de Brignol Lin­
dor, jovem jornalista assassinado a marte­
ladas em dezembro passado, continua sem 
ter sido esclarecido ( ver quadro) assim co-
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A população do Haiti tem saldo às ruas 
para protestar contra o elevado custo de vida 
e a violência policial do regime. A esperança 
de começar uma nova etapa após 
a derrocada de Duva/ier morreu com 
a guinada do ex-sacerdote Arístide, que traiu 
a confiança que o povo nele depositou 

mo o de Jean Dominique, assassinado em 
abril de 2000 ao sair da rádio que ele diri­
gia. Ambos os jornalistas eram conheci­
dos por suas abertas críticas ao regime. 
Partidários de Fanmi Lavalas são aponta­
dos como responsáveis pelas duas mortes. 
Durante o ano passado, mais de 20 repór­
teres declararam ter sido vítimas de ata­
ques ou ameças por parte da polícia e o 
partido situacionista. 

As liberdades civis desapareceram na 
prática e estão virtualmente proibidas as 
reuniões políticas. A figura outrora gerado­
ra de esperanças de Aristide tem se conver­
tido em sinônimo de violência e repressão. 

O Haiti demonstra que há males que 
duram mais do que cem anos, e povos 
com o dom mágico de resisti-los. No Hai­
ti, a miséria e a devastação ambiental não 
têm conseguido quebrar o espírito do po­
vo, que se debate entre mitos fantasiosos e 
realidades espantosas. À paisagem fosca e 
cinza de um país sem árvores, responde 
com murais de uma alegria impossível. À 
tirania que se obstina em seqüestrar o co­
ração e a sensibilidade de seus governan­
tes, replica com um esforço renovado que 
não conhece a rendição. 

A ausência de compromisso democrá­
tico das autoridades haitianas encontra livre 
acesso à fa lta de solidariedade para com o 
povo mais desafortunado da América. O 
Haiti, com o qual todo o continente tem 
uma dívida de gratidão - foi o presidente 
Pelion quem deu apoio a Bolívar, herói da 
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Imprensa amordaçada 

G 
rupos de defesa da liberdade de imprensa denunciaram 24 funcionários e líde­
res políticos do Haiti, entre eles o presidente Jean-Bertrand Aristide, por impe­
dir a investigação do assassinato de Jean Leopo/d Dominique, diretor da Rádio 

· Haiti Inter, Brignol Lindor, jornalista da Rádio Echo. Militantes do grupo Repórteres sem 
Fronteiras (RSF) e da Rede Dâmocles, criada para pressionar as autoridades do mundo 
inteiro a levar perante a Justiça aqueles que a RSF chama de "predadores da liberda­
de de imprensa", em carta ao Congresso dos Estados Unidos e à União Européia, mani­
festaram que "a impunidade nestes dois casos é o resultado da estratégia oficial, des­
tinada a amordaçar os jornalistas considerados excessivamente críticos do governo". 

A carta pede às autoridades norte-americanas e européias que neguem vistos de 
entrada aos 24 haitianos acusados e que congelem suas contas bancárias individuais. 
Na mira da Rede Dâmocles estão, além de Aristide, o ex-premiê Jean Marie Cherestal, 
outros três ministros e um vice-ministro, sete senadores, sete oficiais de polícia, dois 
funcionários judiciais e dois prefeitos. Robert Menard, secretário-geral da RSF, ao térmi­
no de uma visita ao Haiti, concluiu que não há vontade política para esclarecer os fatos. 

Jean Marie Cherestal renunciou no final de janeiro, depois que parlamentares do 
próprio partido do governo lhe recriminaram o fato de ter gasto mais de um milhão de 
dólares para comprar uma residência oficial, quando o país está mergulhado na misé­
ria. A decisão do ex-premiê não faz mais do que agravar a crise que sacode o situacio­
nista partido Lava/as, do presidente Jean-Bertrand Aristide. 

A ajuda internacional ao Haiti está congelada desde que a oposição e a comuni­
dade internacional questionaram a realização e os resultados das eleições legislativas 
de 26 de maio de 2000. 

independência, no seu momento mais difí­
cil, aceitando como única recompensa a li­
berdade dos negros nos países libertados do 
domínio espanhol -, merece pelo menos a 
denúncia mais enérgica, a exigência mais 
fume neste seu novo calvário. 

Como dizia um manifestante em um 
protesto do ano passado, tem sido muita dor 
para agora só colher o abandono e a morte. 

A palavra de ordem da Convergência De­
mocrática, Tet Asam, que significa Todas as 
Cabeças Juntas, tenta incluir os povos ir­
mãos. O país ao qual lhe tem proporcionado 
viver todos os sofrimentos necessita hoje da 
solidariedade de toda a América Latina. • 

1A autora é a vice-presidente do Partido 
l11depe11de11tista de Porto Rico 
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1 AMÉRICA LATINA Colômbia 

Nova data para a paz 
Sem convicção de parte do governo nem da guerrilha, novo 
prazo é definido para a entrada em vigência do cessar-fogo 

O 
PRÓXIMO 7 DE ABRIL foi mar­
cado pelo governo e o guer­
rilheiro da Forças Arma­
da Revolucionária da Co­
lômbia (Pare ) orno a no a 

data limite para e alcançar um a ordo de 
paz. O presidente André Pastrana anun­
ciou a prorrogação da igên ia da zona 
desmilitarizada edida à Pare ao ui do 
paí até o dia 10 de abril om a ondição 
de que até o dia 7 d e mA a guerrilha 
aceite o ces ar-fogo. 

O acordo de Lo Pozo a inado em 
meado de janeiro mar ou o reinício da 
negociações que desde 17 de outubro es­
tavam interrompida . O proces o de paz 
na Colômbia começou em 1998 e visa pôr 
fim a um conflito armado que já dura qua­
tro décadas e que fez, somente no últi­
mos dez anos mais de 40 mil vítimas. 

As Pare , que têm cerca de 17 mil ho­
mens, admitem no futuro abandonar a luta 
armada e transformar-se em partido políti-
co. Mas acreditam que Foto:AFP 

ainda não há condições 
políticas para que os guer­
rilheiros vivam legalmen­
te, pois nenhuma força 
política tem condições de 
assegurar-lhes a integrida­
de física. 

atuar na legalidad . Hoj o movimento é 
qu e in ·pre i o om apena um par de 
d putado no Congres o. 

O governo por ua vez, de idiu pror­
rogar a d i ão de não iniciar nenhuma in-
ursão militar na hamada zona d milita­

rizada at' o dia 10 de abril. A zona de mili­
tarizada tem uma uperfície pouco uperior 
à da Suíça (com 42 mil km2). O Acordo de 
Lo Pozo foi alcançado depoi de quatro 
dias de inten as negociações, com o esta­
belecimento de prazos para o avanço do 
proce o e a formalização da upervisão da 
comunidade internacional, através de um 
grupo de dez paí es. O delegado da Secre­
taria Geral da ONU para a paz na Colôm­
bia James Lemoyne, disse que ele "é um 
ponto de partida" para a busca da reconci­
liação em um processo que não será fácil . 

Por seu lado, o Exército de Liberta­
ção Nacional (ELN), a segunda maior for­
ça guerrilheira do país ( com cerca de 7 
mil homens), levantou a trégua unilateral 

de 19 dia que tinha definido. "Deixamo 
uma lição quanto à unidade de comando e 
de di ciplina exi tente na fileiras do 
Exército de Libertação Nacional", disse o 
comunicado oficial da organização. Mas 
denunciou que as Forças Armadas e os 
grupo paramilitares violaram a trégua, 
realizando intensas operaçõe que deixa­

ram um aldo de 30 mortos e desalojaram 
mai de SOO moradores. E ta me mas 
Força Armadas fumigaram a aérea com 
produto tóxico em vária estradas do 
le te de Antioquia' . Daí o ELN ter con­
cluído que "na Colômbia não existem 
condiçõe para novas tréguas unilaterais 
da parte do insurgentes, que por enquan­
to ão utilizadas de modo perverso pelas 
Força Armadas para delas tirarem vanta­
gens militares". 

Oscar Santos, comandante do ELN de­
nuncia a campanha do governo que assimi­
la a luta dos rebeldes colombianos à atua­
ção de grupos terroristas. "Lutamos pelo 
povo, não somos terroristas." E prossegue: 
"Não podemos abandonar a luta armada, 
porque seria aceitar que o nosso país viva 
de joelhos." E fazendo eco dos temores das 
Pares afirma que na Colômbia não há con­
dições para se fazer oposição política, nem 
parlamentar. "Há pouco assassinaram um 
dirigente dos petroleiros, Aury Sara. Com 
ele somam 147 os líderes populares mortos 

somente em 2001. Nós es­
tamos buscando uma saída 
política, mas abandonar a 
luta agora seria trair os nos­
sos ideais." 

Os rebeldes das 
Pares têm muito presente 
o que aconteceu com o 
grupo guerrilheiro M-19. 
Após transformar-se em 
partido em 1990 e eleger a 
maior bancada da Assem­
bléia Constituinte naquele 
ano, o M-19 teve a maio­
ria de · seus dirigentes as­
sassinada após voltar a Rebeldes e governo assinam acordo de Los Pozos, reiniciando as negociações 

A principal organiza­
ção paramilitar, a Autode­
fesas Unidas da Colômbia 
(AUCs), de extrema-direi­
ta, dedicada a combater as 
guerrilhas, também deu a 
sua reposta aos últimos 
acordos, chamando o presi­
dente Pastrana de "traidor 
da pátria e covarde". As 
AUCs são acusadas por vá­
rios massacres de civis que 
supostamente apoiariam as 
Pares ou o ELN. • 
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Política de Ariel 
Sharon fecha 

as portas para a 
saída negociada, 

debilita a liderança 
de Arafat e abre 

uma incógnita 
sobre o futuro 

das relações 
árabe-israelenses 

Num b 
Micaela Ramada 

O 
ATENTADO A BOMBA DE 27 DE 

JANEIRO PASSADO no centro 
comercial de Jerusalém, a pri­
meira missão suicida a ser pro­
tagonizada por uma mulher, 

que levava grande carga de explosivos con­
sigo, serviu para mostrar ao mundo o novo 
degrau na escalada de violência atingido 
pelo conflito palestino-israelense. Mos­
trou, também, que a Lei do Talião, aquela 
do olho por olho, só serve para jogar mais 
lenha na fogueira e não poderá ser nunca a 
chave da saída ao conflito. Uma lição, 
aliás, que já tinha sido entendida por 
Yitzhak Rabin, uma década atrás. Depois 
de ter feito a guerra com os palestino , o 
assassinado líder do Likud não duvidou em 
deixar de lado a força e apelar para a diplo­
macia, as inando com Yasser Arafat o A­
cordo de O lo, em setembro de 1993. 

C1m 1J8 

Wafa ldris, de 30 anos, nascida e criada no campo de refugiados palestinos de AI-Amari, 
na Cisjordânia, seria a mulher-bomba que se imolou pela causa palestina em 27 de janeiro 

em Jerusalém matando um cidadão israelense e ferindo outros quarenta. Na foto ela aparece 
no dia da sua graduação na Universidade em Ramal/ah 

Mas o país e o Likud são hoje lidera­
dos pelo general Ariel Sbaron, que, além 
de não ter o senso de responsabilidade 
histórica nem a sensibilidade de Rabin, 
cultiva um ódio pessoal contra Yasser 
Arafat, a quem já tratou de aniquilar no 
Líbano, nos anos 80, e quase o conseguiu 
(ver quadro). 

"Foi Sharon quem começou o ciclo de 
vinganças entre israelenses e palestinos, e 
quem desencadeou a violência após sema­
nas de relativa calma, depois que o líder 
palestino Yasser Arafat declarara um ces­
sar-fogo unilateral em 16 de dezembro", 
escreveu no seu editorial a respeito desse 
atentado o influente jornal em língua ingle­
sa Gulf Times, dos Emirados Árabes Uni­
dos. O Gulf Times criticou o primeiro-mi­
nistro de Israel por encurralar Arafat e au­
torizar uma série de assassinatos seletivos, 
"mesmo sabendo que essas provocações 
acabariam com a paciência palestina". 

Mas, nos meios políticos e diplomá­
ticos do Oriente Médio, sabe-se que Sha­
ron nunca quis a paz nem dissimula seu 
desejo de anular os Acordos de Oslo para 
ficar livre das amarras diplomáticas e apo­
derar-se de mais terras árabes. A partir do 
momento que George W. Bush deslan­
chou a guerra contra o Afeganistão em 
nome do combate ao terrorismo, Sharon 
não titubeou. Lançou mão de palavras de 
ordem que ele tinha utilizado 20 anos 
atrás e estavam esquecidas no fundo do 
baú, e voltou a proclamar a necessidade 
de destruir Arafat por ser "um terrorista". 
A lógica bélica que orienta a atuação do 
governo Bush fez com que a armadilha 
preparada por Sharon desse resultado. 
"Arafat passou de interlocutor válido a 
novo inimigo dos Estados Unidos", reco­
nhece o mesmo jornal. Resultado: as pers­
pectivas de paz e de estabilidade no O­
riente Médio são cada vez mais remotas. 
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Divergências palestinas 

União Européia nem m mo a 
o bombardeio. 

A partir de então I rael pa ou a cercar cidade pale ti­
na e decidiu confinar em uma pécie d pri ão domi iliar 
na cidade de Ramallah na Ci jordânia, a Ya er Arafat. 'Ele 
está incapacitado de mover- e livremente entre ua gente e de 
er um líder efeti o por culpa das força de ocupação ' de­

nunciou a impren a árabe. 
A violência do re ide israelen e e o ilêncio da comunida­

de internacional provocaram indignação e confusão nas fileiras 
palestinas. O fato foi con iderado mai grave ainda por estar vi­
gorando formalmente o ces ar-fogo anunciado por Yasser Ara­
fat. O grupo militantes i lâmico juraram vingança, enquanto 
que algun líderes político reiteraram seu apoio à liderança do 
presidente da Autoridade acional Palestina (ANP). 

O Movimento de Resistência Islâmica (Hamas) e outros 
grupo radicai prometeram mai violência. 'É melhor morrer 
lutando do que sermos massacrados como ovelhas", declarou 
Hassan Yu ef, líder do Hamas. Ele lembrou que, além dos 
bombardeios e da contínua repressão aos palestinos, Israel con­
tinua aplicando de forma implacável a punição às famílias de 
supostos "terroristas", com a demolição de suas casas. Yussef 
denunciou que Israel tem destruído dezenas de moradias no sul 
da Faixa de Gaza, deixando centenas de pessoas sem lar. 

Entre dois fogos e ainda enfrentando a divisão na lide­
rança palestina, a população civil chora os seus mortos e a 
morte das esperanças de declarar a independência do Estado 
palestino, pelo menos no curto prazo. 

''Tratamos de dialogar (com Israel) durante 10 anos e 
não obtivemos nada. Agora voltamos à luta, que não há de 
terminar tão cedo", resumiu Yussef Zayed, jovem manifes­
tante palestino, de 19 anos. 

Mais de 800 palestinos e 240 israelenses morreram desde 
o inicio da segunda "intifada", o levante palestino contra a 
ocupação de Israel, em setembro de 2000. 

A reviravolta diplomática de Washington, que agora 
ameaça com o fechamento do escritório da Organização pela 
Libertação da Palestina em Washington e o congelamento de 



Queima de arquivo 

O 
ex-ministro libanês Elie 
Hobeika (foto), assassinado 
em 25 de janeiro passado, 

em um atentado a bomba em Beirute 
Oriental, que fez explodir o seu 
carro, matando também seus três 
guarda-costas, deixou fitas de vídeo 
gravadas com todas as revelações 
que tinha prometido fazer no depoimento que 
devia prestar à Justica da Bélgica. Hobeika era 
testemunha chave para esse tribunal aceitar 
ou não a denúncia contra o primeiro-ministro 
israelense Ariel Sharon, acusado de crime con­
tra a Humanidade por sobreviventes dos mas­
sacres nos campos de refugiados de Shabra e 
Chatila, no Líbano, em 1982. 

Hobeika era o líder da milícia cristã Forças 
Libanesas, de extrema-direita, tida como o bra­
ço executor do massacre, com o aval de Sha­
ron, que na época era o comandante das tropas 

israelenses que invadiram o Líbano e ocuparam 
Beirute, expulsando de lá a Organização para 

Libertação da Palestina, de Yasser 
Arafat. O governo libanês responsa­
bilizou o primeiro-ministro Sharon 
pela morte de Hobeika, classifican­
do-a de queima de arquivo. Israel 
negou a acusação. 

As fitas gravadas por Hobeika, 
que incriminariam Arie/ Sharon, es­
tariam com os seus advogados, mas 

ninguém sabe ao certo onde elas estão guarda­
das. Representantes da acusação afirmaram 
que a morte de Hobeika não reduz as chances 
de indiciamento de Sharon. As evidências que 
já existem seriam suficientes, mesmo na pior 
das hipótesis, de que as fitas não apareçam. 

Sharon teria responsabilidade pessoal direta 
nos massacres que custaram a vida de mais de 
dois mil palestinos. Ele retirara os soldados israe­
lenses das proximidades dos campos de refugia­
dos para permitir o avanço da Falange Cristã de 
Elie Hobeika sobre os refugiados. 

A ofensiva de Ariel Sharon contra 
os palestinos corresponde a uma guerra 
que desarticula a administração da ANP 
e inviabiliza qualquer avanço 
em direção à paz. A destruição da Rádio 
e TV Palestinas (foto acima à dir.), 

suas contas bancárias, acusando Arafat de terrorismo, foi su­
postamente causada pelas armas encontradas no navio Kari­
ne, apreendido pelos israelenses em 3 de janeiro. Os Estados 
Unidos acusam a Autoridade Nacional Palestina de estar por 
trás desse carregamento. 

os ataques a quartéis das forças 
de Yasser Arafat (foto acima à esq.) 
e o próprio confinamento do líder 
palestino em Ramal/ah, além 
das seguidas destruições de casas (foto 
ao lado), atestam a aposta no impasse 
feita por Sharon, com o apoio dos EUA 

Mas Arafat nega a acusação e acusa Irael de mentir em 
relação à captura do barco com as armas. O líder palestino 
afirmou que estudará o caso com seus parceiros da Liga Ára­
be na próxima reunião de cúpula, em Beirute. Arafat afirmou 
que o episódio foi uma "farsa fabricada por Israel para enco­
brir suas agressões contra o povo palestino". • 



j COMUNICAÇÃO Nigéria 

O fenômeno dos vídeos domésticos 
Com orçamento modesto e sem sofisticação técnica, as produções independentes são um 
sucesso de público e contribuem no resgate das díf erentes expressões da cultura popular 
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Edouard Bailby 

S 
EM RIDJRSOS TÉCNICOS E ANAN­

CEROS, A ÁFRJCA UBSAARIANA 

tem produzido pou o longas­
metragen no último dez ano . 
Até hoje o único arti tas e dire­

tores de cinema interna ionalmente conh -
cido são Baila Mou a Ke'ita. falecido em 
2001. e Souleymane Ci é ambo do 1ali. 

o entanto, um fenômeno novo apareceu 
na igéria, e agora em Gana, que pode abrir 
perspectivas inéditas no continente. 

Trata- e do chamado ídeo do-
méstico que estão endo produzido ao 
milhares. uma feliz iniciativa, o 21 ° Fes­
tival Internacional de Filme em Amien , 
no norte da França, exibiu uma érie de 
vídeo da igéria com a pre ença de Fun­
de Kelani e Zeb Ejiro que contaram a sua 
própria experiência. 

Foi em 1992, durante a ditadura do 
general Babangida, que surgiu o fenôme­
no dos vídeos domésticos. esse ano 
Chris Obi Rapu, mais conhecido sob o 
pseudônimo de Vic Mordi, produziu lbo 
living in Bondage, seguido de Circle of 
Doom no ano seguinte. Com o toque de 
recolher imposto pelos militares e a falta 
de segurança nas ruas de Lagos, impedin­
do que o público pudesse freqüentar as sa­
las de espetáculo, o sucesso dos dois pri­
meiros vídeos domésticos foi imediato. 
Em menos de 20 anos, já foram produzi­
dos cerca de quatro mil filmes que hoje 
são exportados para os países vizinhos. O 
mais interessante é que muitos são falados 
nas três línguas principais da Nigéria, 
além do inglês. Em 2000, por exemplo, 
192 vídeos foram realizados em hauçá, 
186 em iorubá e 18 em ibo, idiomas tam-

Os novos cineastas africanos contam, na França, sua experiência na produção dos chamados 
vídeos domésticos, cuja proliferação expressa alto significado para as culturas locais 

bém praticados em outras regiões da Áfri­
ca ocidental. Graças aos 15 mil vídeos­
clubes espalhados em todo o território na­
cional, que emprestam as cópias aos parti­
culares, os filmes podem ser vistos em ca­
sa por uma enorme porcentagem da popu­
lação. 

Os vídeos domésticos nigerianos não 
têm nada a ver com os filmes de Holly­
wood ou da Europa. Primeiro, porque os 
seus realizadores não têm recursos técni­
cos nem financeiros suficientes. Segundo, 
porque os temas tratados dizem respeito à 
vida quotidiana do povo nigeriano: famí­
lia, feitiçaria, corrupção, falta de seguran­
ça. Os vídeos-jujus, muito populares, gi­
ram em torno do candomblé, sendo roda­
dos em línguas africanas. Tecnicamente o 
som ainda deixa muito a desejar. Por outro 

lado, os filmes são realizados em apenas 
uma ou duas semanas em locais abertos e, 
para evitar gastos excessivos, as cenas são 
filmadas uma vez só. Atualmente, mais de 
260 pequenas empresas de produção em­
pregam entre três mil e quatro mil pes­
soas. Além dos videoclubes, camelôs, 
barbearias e quitandas vendem milhares 
de cópias a um preço barato que depois 
são projetadas em casas particulares. 

País de 95 milhões de habitantes, a 
Nigéria encontrou nas suas raízes cultu­
rais a melhor maneira de resistir à hege­
monia de Hollywood. O artista principal 
de um vídeo doméstico ganha no máximo 
4.572 reais. Os filmes não são sempre de 
excelente qualidade mas, falados nas lín­
guas tradicionais da África, refletem uma 
maneira de viver e pensar sui generis. • 
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ENTRE AS 4 CAPITAIS 
, 

,,,, I 

SAO LUIS 
COM ME HOR INDICE DE 

DESENVOLVIMENTO INFANTIL 

São Luís Porto Alegre 

São Luís cuida bem das suas crianças. Esta 
foi a constatação feita pelo UNICEF, que 
pesquisou números relacionados aos 
serviços de saúde, educação e assistência 
social prestados às crianças em todo o país. 
Os investimentos da Prefeitura nestas áreas 
combatem a mortalidade e o trabalho 
infantil ao mesmo tempo que garantem 
maior permanência dos alunos em sala de 

~ _, ., ,e.· 
. ~. rl· ... ,f "' ·'! . 

Florianópolis Vitória 

aula, a criação de mais vagas escolares e 
ensino de qualidade. Estas ações 
resultaram num dos melhores índices de 
desenvolvimento infantil do Brasil. Entre 
todas as capitais brasileiras, São Luís só fica 
atrás de Vitória, Florianópolis e. Porto 
Alegre. E olha que nós só estamos 
engatinhando. Muitos outros avanços e 
conquistas ainda vêm por aí. 

PREFEITURA 
_ .,_,.,ra,..,,a/ho e Honestidade 
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